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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

A disputa presidencial de 2022 chegou cedo demais e pode se tornar tanto uma 
chuva de verão, sem danos subsequentes, ou no sentido contrário, um vendaval. 
Quem sabe, virar uma onda capaz de arrastar o governo Bolsonaro para o epicen-
tro da crise política, que já causa angústia coletiva.  PÁGINA 3

APARTE       Transparentes         O Ciro de LulaBASTIDORES
SAB 19/10/2019

04H08 ................ 0.9M

10H13 ................ 5.3M

16H24 ................ 1.0M

22H08 ................ 5.3M

Você se lembra do Pirata da Litorânea? Antônio Carlos 
da Silva, 47 anos, paraibano, se apaixonou pela praia e en-
tão resolveu montar sua barraca e morar no calçadão da 
Avenida Litorânea, orla de São Luís. Infelizmente. Pirata 
conta que escolheu ficar em São Luís por conta da paz que 

encontrou na capital maranhense. Mas, ultimamente, não 
é essa a realidade que Antônio Carlos está vivendo. Pirata 
procurou a equipe do O Imparcial e contou que nos últi-
mos dias vem sofrendo ameaças. Por conta disso, está im-
pedido de ficar no local em que escolheu viver. PÁGINA 9

Pirata denuncia que está recebendo várias ameaças

O Ministério da Educação anunciou ontem (18) o descontingenciamento do orçamento das universidades federais, 
que foi possível a partir de um remanejamento do orçamento do MEC. "Cem por cento de todo o orçamento para o cus-
teio das universidades federais e institutos estão sendo descontingenciados neste momento", disse o ministro da Educa-

ção, Abraham Weintraub. Segundo ele, o contingenciamento não chegou a prejudicar nenhuma das ações da pasta. 
PÁGINA 5 

CAPACITAÇÃO

 Iema oferece 
diversos cursos 

técnicos em 
várias cidades 

Interessados em fazer um cur-
so técnico em uma das unida-
des escolares estaduais podem 
fazer inscrições até o dia 23 de 
novembro. Saiba quais são os 
cursos disponíveis.

PÁGINA 7

Governo libera orçamento 
de universidades federais

 FIM DO CONTINGENCIAMENTO

Homenagem a 
Fernanda Montenegro 
e a defesa do cinema 

 MÁRCIO JERRY/PÁGINA  5

PÁGINA 9
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Em encontro com 
jornalistas, Dino 

defende liberdade 
de  expressão 

Homenagear  Fernanda Montene-
gro no exato instante em que se ins-
tala  na Câmara dos Deputados uma 
Frente Parlamentar em defesa do ci-
nema brasileiro tem um significado 
muito grande.

OUTUBRO ROSA

Identificação
 precoce evita 25% 

das mortes por
câncer de mama
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Marinha anuncia 
processo seletivo com 

salários de até R$ 11 mil
Está previsto para ser aberto na pró-

xima segunda-feira (21) o processo se-
letivo para o Serviço Militar Voluntário 
(SMV) de oficiais temporários, destina-
do a profissionais com ensino superior 
completo em várias áreas.
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CASO JARACATI
Victor Yan vai para 

presídio de Pedrinhas

Após 40 dias de internação em 
hospital particular, o motorista 

Victor Yan Barros de Araújo, de 25 
anos, foi encaminhado para ala de 

saúde do Presídio de Pedrinhas.
PÁGINA  10

PÁGINA 12

MÚSICA

Pabllo Vittar 
lança faixa e 
videoclipe de 
Parabéns
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Empresários querem mais 
prazo para comercializar 

produtos plásticos
Empresários pedem ampliação de prazo 

para proibição da comercialização de pro-
dutos plásticos. A ideia é estender para 18 

meses a validade da nova lei.
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Federação propõe 
regras mais rígidas 
para Campeonato 
Estadual de 2020
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Com a sanção da leique define distribuição de recursos do pré-sal,  Rio é o estado que
vai receber mais recursos, R$ 2,3 bilhões, seguido de Minas, com R$ 837,8 milhões

‘RATEIO DO PETRÓLEO’

 Maranhão receberá  mais
de R$ 453,5 mi do  pré-sal

F
oi san ci o na da sem ve tos a lei 
(13.885/19) que de fi ne co mo 
se rá o ra teio dos re cur sos do 
lei lão de pe tró leo do pré-sal 

que se rá re a li za do no dia 6 de no vem- 
bro. O go ver no de ve re ce ber R$ 106,6 
bi lhões, sen do que R$ 34,5 bi lhões fi- 
ca rão com a Pe tro bras e pou co mais 
de R$ 48 bi lhões com a União. Do res- 
tan te, 3% vão pa ra o es ta do pro du tor, 
o Rio de Ja nei ro; 15% pa ra to dos os 
de mais es ta dos e 15% pa ra os mu ni cí- 
pi os. Os es ta dos te rão que usar o di- 
nhei ro pa ra pa gar des pe sas pre vi den- 
ciá ri as. Já os mu ni cí pi os po de rão es- 
co lher en tre des pe sas pre vi den ciá ri as 
e in ves ti men tos.

Di vi são do di nhei ro
Os cri té ri os de dis tri bui ção do di- 

nhei ro en tre os es ta dos foi ob je to de 
acor do pa ra que não le vas se em con ta 
ape nas as re gras do Fun do de Par ti ci- 
pa ção dos Es ta dos (FPE). Es tas re gras 
são usa das pa ra re par tir im pos tos fe- 
de rais e pri vi le gi am es ta dos de me nor 
ren da.A lei apro va da de ter mi na que 
dois ter ços do di nhei ro se rão dis tri- 
buí dos pe los cri té ri os do fun do e um 
ter ço pro por ci o nal men te às per das 
dos es ta dos com tri bu tos que não in- 
ci dem so bre ex por ta ções. No ca so dos 
mu ni cí pi os, os cri té ri os pa ra di vi são 
dos re cur sos se rão os do Fun do de 
Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os (FPM).

O re la tor do tex to na Câ ma ra, de- 
pu ta do Do min gos Sá vio (PSDB-MG), 
dis se que o acor do pos si bi li tou a 
apro va ção. “Eu que ro di zer a ca da um 
que o fru to do en ten di men to pos si bi- 
li tou al go, sim, ex tre ma men te ge ne ro-

UMA PARTE DOS RECURSOS DEVE SER LIBERADA NESTE ANO; O RESTANTE, EM 2020

so, prin ci pal men te uma de ci são de 
co mo apli car is so com aus te ri da de, 
com res pon sa bi li da de, mas sem ti rar 
a au to no mia dos en tes fe de ra dos, sem 
dei xar de res pei tar os nos sos mu ni cí- 
pi os e es ta dos. ”

O Rio de Ja nei ro se rá o es ta do que 
mais vai re ce ber re cur sos: R$ 2,3 bi- 
lhões na so ma de es ta dos e mu ni cí pi- 
os. O go ver no do es ta do de Mi nas Ge- 
rais vai re ce ber R$ 837,8 mi lhões. Já a 
so ma dos mu ni cí pi os de São Pau lo te- 
rá R$ 624,4 mi lhões. O Ma ra nhão re- 
ce be rá um to tal de R$ 453.559.284,21, 
sen do que a ca pi tal São Luís foi con- 
tem pla da com o mon tan te de R$ 
57.735.292,22. No ta téc ni ca ela bo ra da 
pe la Con sul to ria de Or ça men to e Fis- 
ca li za ção Fi nan cei ra (Co nof) da Câ- 

ma ra dos De pu ta dos si mu la a par ce la 
que ca da mu ni cí pio re ce be rá no ra- 
teio de cor ren te do lei lão de áre as do 
pré-sal mar ca do pa ra 6 de no vem bro. 
Pro pos ta apro va da pe lo Con gres so 
Na ci o nal (PL 5478/19), que foi san ci o-
na da pe lo pre si den te Jair Bol so na ro, 
es ta be le ce que, do to tal a ser ar re ca- 
da do pe la União, 15% de ve rão ser di- 
vi di dos pe los mu ni cí pi os con for me o 
cri té rio do Fun do de Par ti ci pa ção dos 
Mu ni cí pi os (FPM). Is so equi va le a 
mais de R$ 10,8 bi lhões. Con for me a 
pre vi são do go ver no, uma par te dos 
re cur sos de ve rá ser li be ra da nes te 
ano, e o res tan te em 2020. As pre fei tu- 
ras po de rão, a seu cri té rio, des ti nar os 
re cur sos pa ra in ves ti men to ou pa ra 
des pe sas pre vi den ciá ri as.

"TROCA DE FARPAS"

Eduardo ataca Joice na web: “Se acha dona de tudo”

ATAQUE A JOICE HASSELMANN  ACONTECEU APÓS  ELA TER SIDO RETIRADA DA LIDERANÇA DO GOVERNO NO CONGRESSO NACIONAL

A cri se en tre a ba se de Jair Bol so na- 
ro e ou tros mem bros do PSL ga nhou
mais um ca pí tu lo na tar de des ta sex- 
ta-fei ra (18). Após as crí ti cas da de pu- 
ta da Joi ce Has sel mann, que foi re ti ra- 
da da li de ran ça do go ver no no Con- 
gres so após de ci são do pre si den te, o
de pu ta do fe de ral e ter cei ro fi lho mais
ve lho de Bol so na ro, Edu ar do, foi às re- 
des so ci ais pa ra ata car a co le ga de Câ- 
ma ra.

“Se acha a do na de tu do, ‘por que eu
apro vei’, ‘por que eu is so’, ‘eu aqui lo’,
‘eu sou mais fi lha do que os fi lhos do
pre si den te’, ‘eu sou a Bol so na ro de sai- 
as’, mas cor reu a noi te co le tan do as si- 
na tu ras pa ra ter mos De le ga do Wal dir
de lí der”, es cre veu Edu ar do em uma
pu bli ca ção no Ins ta gram, acom pa- 
nha da de uma fo to da par la men tar es- 
tam pan do uma no ta de R$ 3. O par la- 
men tar ain da es cre veu que “to dos es- 
tão tra ba lhan do con tra o ca ra que os
ele geu”, em alu são à ala dis si den te do
PSL. “Não há mais es pa ço pa ra in ge- 
nui da de. Tá cheio de gen te que aca- 
bou de su bir no ôni bus e quer sen tar
na ja ne la”, ar gu men tou Edu ar do. “Vi- 
se agra dar seu elei tor e ser fi el, pois de
pes so as des le ais a so ci e da de tem as- 
co”, fi na li zou o fi lho de Bol so na ro.

En ten da a cri se 
Bol so na ro re sol veu re ti rar a par la- 

men tar da li de ran ça do go ver no no
Con gres so na úl ti ma quin ta-fei ra (17).
O subs ti tu to é o se na dor Edu ar do Go- 

mes (MDB-TO). Ele é vi ce-lí der do go- 
ver no no Se na do atu al men te.

A si tu a ção de Joi ce fi cou in sus ten- 
tá vel no go ver no na úl ti ma quar ta-fei- 
ra (16), após a de pu ta da as si nar uma
lis ta de apoio à per ma nên cia de De le- 
ga do Wal dir (GO) na li de ran ça do PSL
na Câ ma ra. Bol so na ro ha via ar ti cu la- 
do pa ra que um dos seus fi lhos, o de- 
pu ta do Edu ar do Bol so na ro (SP), as su- 
mis se o pos to. Joi ce e Edu ar do são ve- 
lhos de sa fe tos e o fi lho do pre si den te
não que ria a par la men tar dis pu tan do
as elei ções pa ra a pre fei tu ra de São
Pau lo pe lo PSL.

Joi ce foi es co lhi da lí der do go ver no
em fe ve rei ro, pe la in di ca ção dos pre- 
si den tes da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ), e do Se na do, Da vi Al co- 
lum bre (DEM-AP), e ti nha bom trân- 
si to com o mi nis tro da Ca sa Ci vil,
Onyx Lo ren zo ni, que no iní cio do go- 
ver no era res pon sá vel pe la ar ti cu la- 
ção po lí ti ca. Ela vi nha per den do es pa- 
ço, no en tan to, des de que a a ar ti cu la- 
ção foi re pas sa da pa ra a Se cre ta ria de
Go ver no, em agos to. O mi nis tro Luiz
Edu ar do Ra mos, ti tu lar da pas ta, deu
pre fe rên cia ao lí der do go ver no na Câ- 
ma ra, de pu ta do Ma jor Vi tor Hu go
(PSL-GO).

Após a con fir ma ção do afas ta men- 
to, a par la men tar foi às re des so ci ais
pa ra co men tar a de ci são do pre si den- 
te Jair Bol so na ro. No Twit ter, Joi ce es- 
cre veu que dei xa o car go com o “de ver

cum pri do”. “Tra ba lhei 20h por dia pa- 
ra sal var o go ver no de cri ses, apro var
pau tas im por tan tes pa ra o País, apa-
gar in cên di os du ran te to dos es ses
me ses”, es cre veu. Ela ain da ar gu men- 
tou que é res pon sá vel por “sal var” o
man da to de Bol so na ro: “Ar ti cu lei a re- 
for ma da Pre vi dên cia em to do país,
apro vei o PLN que deu ao pre si den te
Jair Bol so na ro R$ 248 bi lhões e o sal- 
vou de um im pe a ch ment. Con ti ve
inú me ras cri ses”, con ti nu ou a de pu- 
ta da, que ain da es cre veu que “não se
im por ta com a in gra ti dão”. “Ago ra ga- 
nho mi nha al for ria”, ex pli cou.  

Não nas ci lí der, não pre ci so dis so.
Tra ba lhei 20h por dia pa ra sal var o go- 
ver no de cri ses, apro var pau tas im- 
por tan tes pa ra o país, apa gar in cên di-
os du ran te to dos es ses me ses. Ago ra
ga nho mi nha al for ria e mais tem po
pa ra cui dar do meu man da to e da mi- 
nha can di da tu ra à pre fei tu ra. Ape sar
das pa la vras du ras con tra Bol so na ro,
Joi ce rei te rou que se gue ao la do do
pre si den te, mas con di ci nou seu apoio
ao com pro mis so com a pau ta de com- 
ba te à cor rup ção. “En quan to ele re al- 
men te qui ser com ba ter a cor rup ção,
sem jei ti nho, sem fle xi bi lI zar, sem
car tei ra das, sem pro te ci o nis mo a
quem quer que se ja. Se hou ver es se
com pro mis so man ti do com o Bra sil,
se gui re mos jun tos”, fi na li zou Joi ce,
que ain da agra de ceu aos lí de res dos
de mais par ti dos.

SEM NOVAS GESTAÇÕES

Mulher que teve 44
filhos tem útero cortado

MULHER TEVE GÊMEOS, TRIGÊMEOS, ALÉM  DE QUÁDRUPLOS 

Uma mu lher em Ugan da te ve 44 fi lhos, sen do que seis
de les fa le ce ram, e bus cou du ran te anos al gum mé to do
pa ra evi tar mais ges ta ções. No en tan to, de vi do a um
pro ble ma de fer ti li da de al ta, ela não po dia to mar pí lu las
an ti con cep ci o nais. Ago ra, mé di cos re sol ve ram cor tar
seu úte ro pa ra im pe dir que ela te nha mais fi lhos.

Ma ri am Na ba tan zi se ca sou aos 12 anos com um ho- 
mem mui to mais ve lho. Lo go no pri mei ro ano de ca sa- 
men to ela en gra vi dou de gê me os. De pois ela te ve qua- 
tro gra vi de zes de tri gê me os e cin co de quá dru plos, além
de ou tros gê me os e ges ta ções de um be bê só. Há três
anos, de pois de dar à luz o úl ti mo par de gê me os, ela foi
aban do na da pe lo ma ri do, e te ve de dar con ta da cri a ção
dos 38 fi lhos.

Se gun do o jor nal “The Sun”, Ma ri am bus ca va mé to- 
dos con tra cep ti vos des de a pri mei ra ges ta ção de gê me- 
os, mas seu mé di co a aler tou que pí lu las an ti con cep ci o- 
nais po de ri am ser pe ri go sas, pois ela ti nha o úte ro mui- 
to gran de. A con di ção a fa zia ovu lar nu ma quan ti da de
mai or que o co mum, tor nan do a gra vi dez de gê me os ou,
mais be bês, mui to pro vá vel. De pois de al gu mas ges ta- 
ções com com pli ca ções e de ter per di do al guns de seus
be bês, os mé di cos re sol ve ram fa zer uma ci rur gia pa ra
im pe di-la de ter mais fi lhos. Se gun do dis se ao “The
Sun”, seu mé di co lhe con tou que ha via cor ta do seu úte- 
ro “por den tro”. Ao “Daily Mo ni tor”, o gi ne co lo gis ta do
Hos pi tal de Mu la go em Kam pa la, Ugan da, ex pli cou que
o ca so de al ta fer ti li da de, co mo de Ma ri am, tem cau sas
he re di tá ri as. “O ca so de la é a pre dis po si ção ge né ti ca pa- 
ra hi per-ovu lar – li be ran do vá ri os óvu los em um ci clo – o
que au men ta sig ni fi ca ti va men te a chan ce de ter vá ri os
par tos. É sem pre ge né ti co”. Ela te ve com pli ca ções em
sua úl ti ma gra vi dez, na qual um de seus fi lhos gê me os
mor reu du ran te o par to. Foi a sex ta cri an ça a mor rer. Lo- 
go de pois, seu ma ri do a dei xou.

ASTRONOMIA

1ª dupla feminina 
a andar no espaço

ASTRONAUTAS CHRISTINA KOCH E JESSICA MEIR  NA HISTÓRIA

Elas con se gui ram. Qua se se te me ses de pois de uma
ga fe da Na sa (Agên cia Es pa ci al Ame ri ca na), as as tro- 
nau tas Jes si ca Meir e Ch ris ti na Ko ch pro ta go ni za ram
nes ta sex ta-fei ra (18) a his tó ri ca pri mei ra ca mi nha da es- 
pa ci al 100% fe mi ni na.

A mis são co me çou per to das 8h40 (ho rá rio de Bra sí- 
lia) e es tá sen do trans mi ti da pe la Na sa ao vi vo. Meir e
Ko ch dei xa ram a Es ta ção Es pa ci al In ter na ci o nal (ISS)
pa ra tro car uma pe ça que que brou no úl ti mo fim de se- 
ma na. Cha ma da de uni da de de car ga/des car ga de ba te- 
ria, a pe ça faz par te do sis te ma de ener gia da es ta ção,
mas a fa lha não com pro me tia a atu a ção da tri pu la ção
que tra ba lha na ór bi ta ter res tre. O re pa ro de ve du rar al- 
gu mas ho ras.

O fei to era es pe ra do pa ra o fi nal de mar ço, quan do
Ko ch e ou tra as tro nau ta, An ne Mc Clain —que re tor nou
à Ter ra em ju nho— sai ri am da ISS jun tas. O pla no não
deu cer to por que não ha via tra jes es pa ci ais do ta ma nho
ade qua do pa ra equi pá-las com se gu ran ça. Am bas fo- 
ram se le ci o na das co mo as tro nau tas da agên cia em 2013
e a tra je tó ria de Ch ris ti na Ko ch tal vez se ja a mais tra di ci- 
o nal, por es tar sem pre li ga da às ci ên ci as exa tas. Ho je
com 40 anos, ela cres ceu na Ca ro li na do Nor te e lá con- 
cluiu o co lé gio, com es tu dos fo ca dos em ci ên ci as e ma- 
te má ti ca, e en trou na uni ver si da de NC Sta te. Des ta ins- 
ti tui ção, Ko ch se tor nou mes tre em en ge nha ria elé tri ca e
ba cha rel em fí si ca. 

Jes si ca Meir, 42 anos, co me çou a vi da aca dê mi ca com
um tí tu lo de ba cha rel em ar tes em bi o lo gia, ob ti do na
pres ti gi a da Brown University (da mes ma “li ga” de Har- 
vard). A aca de mia le vou a bió lo ga a uma área com ple ta- 
men te dis tin ta no mes tra do: Es tu dos Es pa ci ais na Uni- 
ver si da de Es pa ci al In ter na ci o nal, se di a da na Fran ça. 

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Empresários pedem ampliação de prazo para proibição da comercialização de   
produtos plástico. A ideia é estender para 18 meses a validade da nova lei

REIVINDICAÇÃO

Mais prazo para
produtos plásticos ?

O
ve re a dor Ho no ra to Fer nan- 
des (PT) re ce beu, na ma nhã 
des ta sex ta-fei ra, 18, em pre- 
sá ri os e re pre sen tan tes das 

in dús tri as do ra mo de pro du tos plás- 
ti cos des car tá veis. Na pau ta da reu- 
nião o pra zo pa ra apli ca ção da lei, de 
au to ria do ve re a dor Os mar Fi lho 
(PDT), que proí be a co mer ci a li za ção 
de pro du tos plás ti cos.

Os em pre sá ri os que rem am pli a ção 
do pra zo pa ra efe ti va ção da lei, além 
da dis cus são e al te ra ção de ar ti gos da 
lei com o ob je ti vo de ga ran tir a de fe sa 
do meio am bi en te, do co mér cio e da 
in dús tria.

O ve re a dor apre sen tou uma emen- 
da à lei de Os mar Fi lho, pe din do que o 
pra zo pa ra que as no vas re gras en trem 
em vi gor se ja am pli a do. A ideia é es- 
ten der pa ra 18 me ses a va li da de da 
no va lei. Des ta for ma, vai ga ran tir a 
apli ca ção e seus efei tos com o tem po 
ne ces sá rio pa ra ajus tes no se tor co- 
mer ci al.

“En ten de mos a im por tân cia des ta 
lei pa ra o meio am bi en te. Creio que 
po de mos con ju gar os dois pon tos. Po- 
de mos apro vei tar es te mo men to pa ra 
tra ba lhar a cons ci ên cia am bi en tal, 
ga ran tir em pre go e ren da por meio da 
re ci cla gem e ade quar as em pre sas a 
es te no vo mo men to”, dis se Ho no ra to 
Fer nan des, res sal tan do ain da que os 
em pre sá ri os apoi am uma cam pa nha 
de co le ta se le ti va e des ti na ção res- 
pon sá vel do li xo. Os em pre sá ri os dis- 
se ram ain da que se co lo ca ram à dis- 
po si ção do po der pú bli co pa ra tra ba- 
lhar num pro gra ma com es te ob je ti vo.

O VEREADOR HONORATO FERNANDES (PT) RECEBEU OS EMPRESÁRIOS

“A sim ples proi bi ção da co mer ci a li- 
za ção e uso des tes ma te ri ais sem um 
pro ces so de tran si ção, ao in vés de me- 
lho rar a qua li da de de vi da dos lu do vi- 
cen ses, na for ma pro pos ta, po de rá ge- 
rar que bra de pe que nos ne gó ci os e 
de sem pre go de cen te nas de tra ba lha- 
do res que ho je fa zem par te des te ra- 
mo de ati vi da de, ge ran do ain da a con- 
cen tra ção da ven da pa ra pes so as fí si- 
cas, pe que nos em pre en de do res e 
agra van do ain da mais a de si gual da de 
so ci al lo cal”, des ta cou Fer nan des.

Ou tro pon to de dis cus são foi a re la- 

ção dos ma te ri ais des car tá veis que se- 
rão proi bi dos, uma vez que a mai o ria 
ain da não pos sui pro du tos bi o de gra- 
dá veis com vo lu me de pro du ção na ci-
o nal, mui to me nos lo cal, ca paz de 
aten der o mer ca do, po den do ha ver 
de sa bas te ci men to e tam bém o au- 
men to dos cus tos.

Ao fim da reu nião, en tre ou tras de- 
li be ra ções, fi cou acer ta do que na 
quar ta-fei ra, 23, às 15h, o pre si den te 
Os mar Fi lho, que es tá sen sí vel ao diá- 
lo go, re ce be rá re pre sen tan tes des ses 
se to res.

ENCONTRO

Flávio Dino defende liberdade de expressão

O GOVERNADOR  FLÁVIO DINO  RECEBEU, NA MANHÃ DESTA SEXTA-FEIRA (18), JORNALISTAS, ATIVISTAS E PESQUISADORES 

HANDSON CHAGAS

O go ver na dor Flá vio Di no re ce beu,
na ma nhã des ta sex ta-fei ra (18), jor- 
na lis tas, ati vis tas e pes qui sa do res pa- 
ra tra tar so bre o di rei to à co mu ni ca- 
ção. Du ran te a reu nião, o go ver na dor
fez uma de fe sa pe la li ber da de de ex- 
pres são e plu ra lis mo po lí ti co no país.

“A ban dei ra da li ber da de de ex pres- 
são é cen tral pa ra que a so ci e da de vi- 
va me lhor. Não é al go que diz res pei to
so men te aos jor na lis tas. Pre ci sa mos
que to dos pro te jam a li ber da de de ex- 
pres são, por que for ta le ce a de mo cra- 
cia no Bra sil”, pon tu ou.

Ain da de acor do com o go ver na- 
dor Flá vio Di no, “há im bri ca ção en- 
tre li ber da de de ex pres são e plu ra lis- 

mo po lí ti co, en tre ou tras li ber da des
que são as se gu ra das pe la Cons ti tui- 
ção, por is so es sa é uma ban dei ra de
am plo in te res se”.

O gru po es tá em São Luís pa ra a re- 
a li za ção da quar ta edi ção do En con- 
tro Na ci o nal pe lo Di rei to à Co mu ni ca- 
ção. Com apoio do Go ver no do Ma ra- 
nhão, o even to é or ga ni za do pe lo Fó- 
rum Na ci o nal pe la De mo cra ti za ção
da Co mu ni ca ção (FNDC).

Co or de na do ra do FNDC, Re na ta
Mi el li ex pli ca que de fen der a co mu ni- 
ca ção li vre é es sen ci al pa ra o exer cí cio
ple no da ci da da nia.

“A mí dia al ter na ti va é im por tan te e
de ve dis cu tir a co mu ni ca ção co mo

um di rei to fun da men tal pa ra o exer cí-
cio da ci da da nia e pa ra a con cre ti za-
ção de ou tros di rei tos. De fen der a li- 
ber da de de im pren sa, de fen der a de- 
mo cra ti za ção da co mu ni ca ção, de- 
fen der a co mu ni ca ção co mo um di-
rei to é fun da men tal pa ra o for ta le ci- 
men to da de mo cra cia no nos so país”,
ga ran tiu. Nes ta edi ção, o En con tro
Na ci o nal pe lo Di rei to à Co mu ni ca ção
de ba te te mas da área de co mu ni ca-
ções e da li ber da de de ex pres são. En- 
tre eles, a de fe sa de uma in ter net li vre
e aber ta e de um sis te ma de mí dia plu-
ral e di ver so. O even to se gue até do-
min go, dia 20, na fa cul da de Es tá cio
São Luís, cam pus Cen tro.
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Gra na in di vi sí vel

Pa re ce fá cil…

Sur pre en den do

“Eu sou… Eu tô meio bo ni to, sa be, né?

Lei lão

O Ci ro de Lu la
A dis pu ta pre si den ci al de 2022 che gou ce do de mais e po de se

tor nar tan to uma chu va de ve rão, sem da nos sub se quen tes, ou no
sen ti do con trá rio, um ven da val. Quem sa be, vi rar uma on da ca- 
paz de ar ras tar o go ver no Bol so na ro pa ra o epi cen tro da cri se po- 
lí ti ca, que já cau sa an gús tia co le ti va. Em meio ao ce ná rio de in cer- 
te za, con fron tos ide o ló gi cos, es ca ra mu ças no Con gres so, de sen- 
con tros no Ju di ciá rio, tu do po de acon te cer. Até re tro ces so que
cha fur de a ba se da de mo cra cia bra si lei ra.

Na cor ren te que le va a 2022, o ex-pre si den te Lu la, da pri são em
Cu ri ti ba, com pa rou o pe de tis ta Ci ro Go mes a um me ni no re bel- 
de. Com pa rou com o fil me Cen tral do Bra sil, em que Fer nan da
Mon te ne gro (Do ra) acal ma o me ni no ner vo so, re bel de (Jo sué).
“Lem brei do Ci ro”, con tou Lu la. Do ra con ven ceu o me ni no, o le- 
vou à fa mí lia e de pois foi em bo ra. “Gos ta ria que o Ci ro per mi tis se
que eu fos se a Fer nan da Mon te ne gro de le”, afir mou Lu la, ao Uol.
Co mo não foi per gun ta do, o pe tis ta não fa lou do ali a do Flá vio Di- 
no, do PC doB, que mon ta uma fren te cen tro-es quer da na pre pa- 
ra ção à dis pu ta pre si den ci al em 2022. Tam bém es ta se ma na, o ex-
pre si den te FHC tem usa do am plo es pa ço nas mí di as pa ra fa lar de
seu no vo li vro de me mó ria so bre a tran si ção pa ra o PT em 2002.
Ele ana li sa que Lu la “sem pre foi pri mei ro eu, de pois eu, de pois eu,
de pois o res to”. Po rém, re co nhe ce as qua li da des ine gá veis de li de- 
ran ça do pe tis ta. “Se for pos to em li ber da de”, diz FHC, ele vai agi- 
tar, pois tem a vir tu de de sa ber fa lar. “Nun ca me es que ço do Lu la
pre si den te ex pli can do na TV a ques tão da po lui ção: ‘Vo cês sa bem,
né, gen te? A Ter ra não é pla na, a Ter ra é re don da. Se a Ter ra fos se
pla na, a po lui ção ia ser pro ble ma de les, não nos so. Mas, co mo ela
ro da, a po lui ção cai na ca be ça da gen te.’”

Se Lu la es ta rá na elei ção é a in cóg ni ta. Ca so se ja be ne fi ci a do
com a de ci são do STF so bre con de na ção em 2ª Ins tân cia, com re- 
gres são pa ra o re gi me se mi a ber to, con ti nu a rá ine le gí vel em 2022.
Se a es quer da ti ver ou tro no me à al tu ra, po de ser tan to Fer nan do
Had dad (PT), quan to Flá vio Di no (PC doB) ou mes mo Ci ro Go- 
mes, cu ja po si ção ide o ló gi ca é um exer cí cio de ima gi na ção. Ho je,
a úni ca cer te za de can di da tu ra é Jair Bol so na ro, em bus ca da re e- 
lei ção, is so se, por aca so, não for atro pe la do du ran te o man da to,
co mo Dil ma Rous seff, em 2016. João Dó ria e Lu ci a no Huck são
ain da in cóg ni tas, pe lo me nos nes te ano da gra ça de San ta Dul ce
dos Po bres.

O se na dor Ro ber to Ro cha de fen de na Re for ma Tri bu tá ria (PEC
110/2019) em que é re la tor no Se na do, que to do o di nhei ro ar re ca- 
da do IP VA se ja des ti na do aos mu ni cí pi os. Ho je o im pos to é ra te a- 
do meio a meio en tre o Es ta do e os mu ni cí pi os. Ro cha apon tou
da dos de 2018, em que a ar re ca da ção na ci o nal do IP VA so mou a
di nhei ra ma de R$ 45 bi lhões.

Di zen do fa lar “com hu mil da de e sem ar ro gân cia”, o de pu ta do
fe de ral do PC doB, Már cio Jerry, adi an tou que o gru po po lí ti co li- 
de ra do pe lo go ver na dor Flá vio Di no vai ga nhar a elei ção de São
Luís em 2020, a exem plo do que ocor reu em 2012 e 2016 com Edi- 
val do Jú ni or. Ao blo guei ro Jhon Cu trim, Jerry re ve lou pos suir es- 
tu dos que res pal dam o que afir ma ra.

Ao di zer na en tre vis ta ao Uol que gos ta ria de ser a Fer nan da
Mon te ne gro de Ci ro Go mes (re fe rin do-se ao fil me “Cen tral do
Bra sil”), Lu la pro vou que não es tá com a men te de so cu pa da na
pri são. Ele ten ta atrair Ci ro Go mes, co mo fez a atriz com o me ni no
re bel de, en quan to jo ga o bo te sal va-vi das a Mar ta Suplicy, cha- 
man do-a de vol ta ao PT.

De cla ra ção de Jair Bol so na ro, on tem, so bre seu des ti no par ti dá- 
rio, pa ra o qual tem vá ri os con vi tes – lem bra a fra se de Nél son Ro- 
dri gues: “Di nhei ro com pra tu do, até amor ver da dei ro”.

 
Tra ba lhar pro je tos fu tu ros de edu ca ção e em pre en de- 

do ris mo que pro mo vam a com pe ti ti vi da de das ca dei- 
as pro du ti vas do Ma ra nhão, va lo ri zan do os for ne ce do- 

res e mão de obra lo cal. Foi o te ma dis cu ti do on tem em
en con tro na Fi e ma, en tre o di re tor do Cor re dor Nor te, da Va le, Jo- 
sé Car los Sou sa e o di re tor re gi o nal do Se si-MA, Di o go Li ma.

 
A pro cu ra do ra Már cia Bran dão Zol lin ger, re pre sen tan- 

te do Mi nis té rio Pú bli co jun to à 10ª Va ra Cri mi nal Fe- 
de ral de Bra sí lia, pe diu o ar qui va men to da acu sa ção

con tra do ex-pre si den te Lu la (e tam bém de Dil ma
Rous seff) por la va gem de di nhei ro em con tra tos da Pe tro- 

bras. No ca so de Lu la, o Sí tio de Ati baia.
 

A pro mo to ra não viu o pre ten di do do mí nio por par te
dos de nun ci a dos dos atos cri mi no sos de nun ci a dos.

Ago ra, o juiz Ri car do Oli vei ra vai de ci dir se, di an te
da ma ni fes ta ção do MP, de ter mi na o ar qui va men to da

ação con tra Lu la e Dil ma. Se o fi zer, fi ca cla ro que Lu la es tá
con de na do por cor rup ção e la va gem de di nhei ro em acu sa ção
que o pró prio Ju di ciá rio re co nhe ce não ha ver pro vas.

O lei lão pa ra ge ra ção de ener gia a par tir de no vos em pre en di- 
men tos re a li za do, on tem, mo vi men ta R$ 44 bi lhões em con tra tos
pa ra uma po tên cia de 2,9 gi gawatts. A ca pa ci da de é ca paz de aten- 
der 1,5 mi lhão de re si dên ci as. Des se to tal, 1 gi gawatt se rá for ne ci- 
do por usi nas eó li cas, 734 me gawatts por tér mi cas a gás e 530 me- 
gawatts por fon tes so la res.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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POR MÁR CIO JERRY
De pu ta do fe de ral pe lo PC doB

SO FI A NI LA BI DI
Jor na lis ta

Fernanda Montenegro é “ imprescindível”

Ho me na ge ar a Fer nan da Mon te ne- 
gro no exa to ins tan te em que ins ta la- 
mos na Câ ma ra dos De pu ta dos uma
Fren te Par la men tar em de fe sa do ci- 
ne ma bra si lei ro tem um sig ni fi ca do
mui to gran de, por que nós não es ta- 
mos cer ta men te fa lan do a um gru po
de par la men ta res ape nas pa ra fa zer
di ag nós ti cos, pa ra de ba ter.

Fa re mos is to, é ver da de, mas te mos
que, so bre tu do, en ca mi nhar pre po si- 
ções, co brar do go ver no, fa zer com
que nós te nha mos no Bra sil uma po lí- 
ti ca que efe ti va men te es ti mu le e fa vo- 
re ça o au di o vi su al bra si lei ro, e não
que se ja uma po lí ti ca per se gui do ra.
Nós vi ve mos num tem po de mui to
obs cu ran tis mo, e é de uma ful gu rân- 
cia imen sa es te ato que fa ze mos ago- 
ra, por que os no ven ta anos da Fer- 
nan da Mon te ne gro car re gam em si
uma his tó ria, mas não car re ga em si
uma his tó ria qual quer.

Car re gam em si uma his tó ria que
con ju gam ta len to e com pro mis so,
que faz aque la sín te se do que é bom,

do que é be lo e do que é jus to. E nós vi- 
ve mos num tem po em que é mui to
im por tan te mo bi li zar co ra ções e
men tes da que les que acham que é
pre ci so e ne ces sá rio, ca da vez mais,
aque cer aqui lo que é bom, aqui lo que
é be lo, aqui lo que é jus to.

 Não há uma na ção que

con si ga ter or gu lho de si

mes ma se não ti ver

or gu lho das su as

ex pres sões na ar te e na

cul tu ra.

Não há co mo pen sar nu ma ci vi li za- 
ção mais avan ça da se a gen te, co mo
diz Fer nan da Mon te ne gro, “ten tar cri- 
ar um si nal de sinô ni mo en tre cul tu ra,
ar tes e ne ga ti vi da des, e aqui lo que é

pe ca mi no so, aqui lo que não pres ta”, e
is to es tá por aí em cer tas nar ra ti vas,
ra zão pe la qual, em no me do PC doB,
eu tra go pa la vras de con gra tu la ções
pe lo seu ani ver sá rio de 90 anos e de
man dar pa ra es sa atriz in crí vel nos so
ca ri nho, nos so afe to e nos so re co nhe- 
ci men to.

Por fim, di zer pa ra ela que, co mo
dis se em ou tro mo men to o dra ma tur- 
go Ber tolt Bre cht: “Há ho mens que lu- 
tam um dia e são bons, há ou tros que
lu tam um ano e são me lho res, há os
que lu tam mui tos anos e são mui to
bons. Mas há os que lu tam to da a vi da
e es tes são im pres cin dí veis”. Vo cê,
Fer nan da Mon te ne gro, é se gu ra men-
te uma pes soa ab so lu ta men te im- 
pres cin dí vel. 

Vi va o Bra sil

*Dis cur so pro fe ri do na ses são so le- 
ne em ho me na gem aos 90 anos da
atriz Fer nan da Mon te ne gro, no Ple ná-
rio Ulysses Gui ma rães, na Câ ma ra
dos De pu ta dos.

A era dos Qubits

A me câ ni ca quân ti ca é

uma área da fí si ca que

es tu da os fenô me nos do

mun do dos áto mos e

das mo lé cu las.

 É um mun do in vi sí vel on de as dis- 
tan ci as são me di das em uma es ca la
na no mé tri ca (mi li o né si mo de mi lí- 
me tro). Ela nas ceu pa ra ex pli car os di- 
ver sos fenô me nos que en vol vem a
luz, áto mos e mo lé cu las e que a fí si ca
clás si ca não con se guiu dar res pos ta.

A me câ ni ca quân ti ca al te rou não só
nos sa com pre en são so bre os fun da- 
men tos da fí si ca, mas tam bém nos so
en ten di men to bá si co so bre o uni ver- 
so. No mun do quân ti co, acon te cem
coi sas que fo gem ao sen so co mum.
Con cei tos bá si cos da fí si ca co mo for- 
ça, ace le ra ção, gra vi da de, pres são,
etc. são co muns a to dos no nos so
mun do re al. En tre tan to, no mun do
su batô mi co da me câ ni ca quân ti ca
(pró ton e elé trons), es sas re gras mu- 
dam com ple ta men te.

Por exem plo, no mun do quân ti co,
par tí cu las (áto mo) po dem es tar em
dois lu ga res ao mes mo tem po. É o
fenô me no da so bre po si ção quân ti ca.
De acor do com a te o ria da cor da, par- 
tí cu las não são pe que nos pon tos, mas
do bras em ob je tos uni di men si o nais
si mi la res a cor das. A di fe ren ça en tre
as par tí cu las se ria a frequên cia com
que as cor das vi bram. As sim, elas po- 
dem se com por tar co mo on das e po- 
dem es tar em mais de um lu gar ao
mes mo tem po, e só o fa to de ob ser vá-
las já al te ra seu es ta do.

As sim, no mun do quân ti co es ta dos
opos tos po dem es tar acon te cen do ao
mes mo tem po e os ga tos po dem, po- 
ten ci al men te, es tar mor tos e vi vos ao
mes mo tem po. Em 1935, o fí si co
Erwin Schrödin ger, um dos fun da do- 
res da me câ ni ca quân ti ca, re a li zou
uma ex pe ri ên cia de na tu re za men tal
co nhe ci da co mo “Ga to de Schrödin- 
ger”. Schrödin ger des cre veu a his to ri- 
nha do ga to pre so em uma cai xa e que
se ria mor to por um dis po si ti vo per- 
ver so, ca so um áto mo ra di a ti vo pre- 
sen te no am bi en te se de sin te gras se.
Ao en trar em uma su per po si ção dos
es ta dos, a de “não de sin te gra do” e a
de “de sin te gra do”, o áto mo ra di a ti vo
pro du zi ria um ga to que es ta ria mor to
e vi vo, si mul ta ne a men te.

Ob ser va-se tam bém que nes se
mun do que os bu ra cos ne gros po dem
con ter a mas sa de uma es tre la con- 
den sa da em um úni co pon to. Ou tra
di fe ren ça in te res san te

en tre o mun do quân ti co e o mun do
re al é o fa to que, pa ra um ob je to vi a- 
jan do na ve lo ci da de da luz, o tem po
se di la ta pas san do mui to mais de va- 
gar. Con tu do, um prin cí pio in tri gan te
des te mun do é o ema ra nha men to
quân ti co (cha ma do tam bém de en- 
tre la ça men to quân ti co) que é li ga do à
so bre po si ção quân ti ca. É o fa to de ob- 
je tos que es tão dis tan tes po dem in flu- 
en ci ar uns aos ou tros, mes mo que
eles pos sam es tar es pa ci al men te se- 
pa ra dos por mi lhões de anos-luz.

As sim, mes mo que uma par tí cu la
es te ja em um pla ne ta e a ou tra par tí- 
cu la es te ja si tu a da em ou tro pla ne ta,
se uma for mo vi da pa ra uma cer ta di- 
re ção a ou tra tam bém se rá mo vi men- 
ta da na mes ma di re ção si mul ta ne a- 
men te, in de pen den te do tem po que a
luz le va pa ra vi a jar de um lu gar a ou- 
tro. Is to ex pli ca o te le trans por te quân- 
ti co que per mi te, por meio das di ver- 
sas con di ções de ema ra nha men to, a

trans mis são de in for ma ções por ca- 
nais quân ti cos de co mu ni ca ção.

O en tre la ça men to quân ti co é a ba- 
se pa ra tec no lo gi as emer gen tes, tais
co mo com pu ta ção quân ti ca, crip to- 
gra fia quân ti ca e tem si do usa do pa ra
ex pe ri ên ci as co mo o te le trans por te
quân ti co. Vá ri as apli ca ções tec no ló gi-
cas es tão sur gin do de cor ren do des sas
te o ri as co mo a crip to gra fia quân ti ca,
o te le trans por te quân ti co e a com pu- 
ta ção quân ti ca.

Va le res sal tar que os so nha dos
com pu ta do res quân ti cos são mui to
mais ve lo zes po den do pro ces sar em
al guns mi nu tos o que um com pu ta- 
dor clás si co po de pro ces sar em de ze- 
nas de anos. No com pu ta dor clás si co,
o bit po de ar ma ze nar ape nas du as in-
for ma ções ze ro ou o va lor 1. No en-
tan to, o bit quân ti co cha ma do qbit
po de ar ma ze nar o va lor 0 e 1 ao mes- 
mo tem po e, por tan to, n qbits po dem
ar ma ze nar 2n va lo res pos sí veis, em
opo si ção aos n va lo res de n bits clás si- 
cos.

 A ca na den se D-Wa ve Systems
apre sen tou seu pro ces sa dor quân ti co
pi o nei ro há pou co mais de uma dé ca- 
da. A IBM lan çou o Q System One, pri- 
mei ro com pu ta dor quân ti co uni ver- 
sal dis po ní vel ao pú bli co ap to a fa zer
vá ri os ti pos de ope ra ções. O chip
Sycamore, pro je ta do pe lo Go o gle, te- 
ria exe cu ta do em pou co mais de três
mi nu tos um cál cu lo que o mais po de- 
ro so su per com pu ta dor da atu a li da de,
o IBM Sum mit, le va ria 10 mil anos pa- 
ra re a li zar.

Es te sal to as tronô mi co na ca pa ci-
da de de ar ma ze na men to e de pro ces-
sa men to das má qui nas es tá es trei ta- 
men te re la ci o na do com o ema ra nha-
men to quân ti co e fa rá com que es ta
re vo lu ção quân ti ca le vas se ra pi da-
men te a hu ma ni da de pa ra uma no va
so ci e da de cha ma da póshu ma ni da de
ou so ci e da de da sin gu la ri da de.

OR LAN DO THO MÉ COR DEI RO
Con sul tor em es tra té gia

O olho do do no
en gor da o ga do?

Nu ma gran de em pre sa tra ba lha va um ge ren te cha ma do Alex,
pro fis si o nal sé rio e tec ni ca men te pre pa ra do. Sua for ma de tra ba- 
lho in cluía pro mo ver reu niões se ma nais com a equi pe pa ra fa zer
um ba lan ço do tra ba lho re a li za do e in di car os pró xi mos pas sos.
Ter mi na das as reu niões, ca da in te gran te da equi pe saía com su as
atri bui ções, ta re fas e res pon sa bi li da des de fi ni das com vis tas a ga- 
ran tir a res pec ti va exe cu ção. En tre tan to, ha via uma con di ção im- 
pos ta por Alex: an tes de co lo car ca da ação em an da men to, se ria
ne ces sá ria sua pré via e pes so al apro va ção.

Tan to nas or ga ni za ções pri va das quan to no se tor pú bli co ain- 
da é mui to co mum en con trar mos ges to res com es se per fil. Quem
se apoia nes sa pre mis sa cen tra li za do ra cos tu ma ale gar que pre ci- 
sa sa ber an te ci pa da men te tu do o que a equi pe faz co mo ga ran tia
de que as de ci sões to ma das se jam efe ti va men te cum pri das. Di an- 
te dis so, ca be a per gun ta: se rá es sa a ma nei ra mais efi caz de ges- 
tão?

Quan do se fa la de ex ce lên cia em ges tão, um dos man tras é “o
que não se me de não se ge ren cia”. Mas, afi nal, o que de ve ser me- 
di do e com que ré gua? Ao fa zer es sas es co lhas é que sur ge cer ta
con fu são. Ima gi ne mos que uma pes soa é de sig na da res pon sá vel
pe la ma nu ten ção da or dem em uma fi la in di a na. Olhan do o ce ná- 
rio de per to, se per ce be que seu de sem pe nho é no tá vel! To do
mun do se gue an dan do, res pei tan do seu lu gar.  Po rém, quan do se
olha mais adi an te, o des ti no des sa hi po té ti ca fi la é um abis mo. Ou
se ja, o pro ces so de or ga ni za ção da fi la es tá per fei to, mas o re sul ta- 
do é uma tra gé dia anun ci a da, ex ce to se o ob je ti vo for pro vo car
mor te co le ti va.

O su ces so na apli ca ção do man tra su pra ci ta do co me ça pe la
de ter mi na ção dos re sul ta dos que se pre ten de ob ter, es ta be le cen- 
do-se me tas cla ras. Pos to is so, qual quer ava li a ção de de sem pe- 
nho co me ça pe la ve ri fi ca ção dos re sul ta dos, dei xan do a ava li a ção
dos pro ces sos pa ra um se gun do mo men to. Em ou tras pa la vras, se
os re sul ta dos pro pos tos não fo rem al can ça dos nos pra zos es ta be- 
le ci dos, de na da adi an ta ter pro ces sos or ga ni za dos e re a li za dos de
ma nei ra ade qua da. Além dis so, pre ci sa mos se le ci o nar o ins tru- 
men to de me di da a ser uti li za do. Pa ra tan to, de vem ser es co lhi dos
os in di ca do res. Im por tan te ob ser var que, em mui tas oca siões,
eles são mal de fi ni dos e com pro me tem a me di ção. Va mos a um
exem plo:

A Cons ti tui ção Fe de ral es ta be le ce pa ra os três ní veis da ad mi- 
nis tra ção pú bli ca que, no pri mei ro ano de man da to, o Po der Exe- 
cu ti vo tem a obri ga ção de ela bo rar e en ca mi nhar pa ra o res pec ti- 
vo Po der Le gis la ti vo o PPA — Pla no Plu ri a nu al, pre ven do o que se
pre ten de re a li zar nos pró xi mos qua tro anos. A es tru tu ra des ses
pla nos apre sen ta um con jun to de pro gra mas e ações bem co mo
me tas e in di ca do res. Atu an do co mo con sul tor jun to a di ver sas
pre fei tu ras na ela bo ra ção dos res pec ti vos PPAs, en con trei si tu a- 
ções que po dem ser clas si fi ca das co mo bi zar ras. Uma ação mui to
co mum no PPA de di ver sos mu ni cí pi os pre vê a me lho ria e a con- 
ser va ção de in fra es tru tu ra de lo gra dou ros pú bli cos. E qual in di ca- 
dor apa re ce co mo pri mei ra su ges tão pa ra es ta ação? Em ge ral,
que rem uti li zar um per cen tu al. 

E, de pre fe rên cia, in di car 100% co mo me ta de cum pri men to
pa ra ca da um dos qua tro anos. Ora bo las, o que sig ni fi ca is so?
Cem por cen to de quê? Ao se guir es se mo de lo, abrem mão da res- 
pon sa bi li da de de in di car uma pre vi são de quan tos lo gra dou ros
se rão aten di dos, tor nan do im pos sí vel a ava li a ção dos re sul ta dos e
even tu ais ajus tes no ini ci al men te pla ne ja do. Res ta ape nas ve ri fi- 
car, ao lon go do man da to, qual per cen tu al do or ça men to foi exe- 
cu ta do. Ou se ja, mais uma vez es tão me din do pro ces so.

E aqui vol ta mos ao Alex, nos so ge ren te cen tra li za dor. Ele tem
mui ta di fi cul da de com ou tro man tra da ex ce lên cia em ges tão: a
de le ga ção. O su ces so de inú me ras or ga ni za ções in di ca ser im- 
pres cin dí vel ga ran tir au to no mia às equi pes pa ra exe cu tar o que
foi pla ne ja do, in cen ti van do seu es pí ri to re a li za dor. Pen so que é
pre fe rí vel ter nas equi pes pes so as que, even tu al men te, pre ci sem
ser fre a das em su as ini ci a ti vas, em vez das que, sis te ma ti ca men te,
ne ces si tem ser em pur ra das. Mas aten ção: não se de ve con fun dir
de le gar com de lar gar! Ca be a ges to res fa zer o acom pa nha men to
do de sem pe nho das equi pes, me din do os re sul ta dos. E, com ba se
nes sa ve ri fi ca ção, fa zer os sem pre pos sí veis e ne ces sá ri os ajus tes
nos pro ces sos vi san do me lho rar os re sul ta dos.

Por fim, fi ca uma re fle xão em for ma de per gun ta: o país te ria al- 
can ça do o de sem pe nho es pe ta cu lar no agro ne gó cio ca so as li de- 
ran ças do seg men to con ti nu as sem a achar que o ga do só en gor da
com o olhar do do no?

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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Valor liberado é de de R$ 1,1 bilhão, sendo R$ 771 milhões para as universidades e R$
336 milhões para os institutos. Recursos serão usados no pagamento de gastos básicos

DESCONTINGENCIAMENTO

 Liberado orçamento de
universidades federais

O
Mi nis té rio da Edu ca ção 
anun ci ou nes ta sex ta-fei ra 
(18) o des con tin gen ci a men- 
to do or ça men to das uni ver- 

si da des fe de rais, que foi pos sí vel a 
par tir de um re ma ne ja men to do or ça- 
men to do MEC. “Cem por cen to de to- 
do o or ça men to pa ra o cus teio das 
uni ver si da des fe de rais e ins ti tu tos es- 
tão sen do des con tin gen ci a dos nes te 
mo men to”, dis se o mi nis tro da Edu- 
ca ção, Abraham Wein traub, em en tre- 
vis ta à im pren sa.

Se gun do ele, o con tin gen ci a men to 
não che gou a pre ju di car ne nhu ma 
das ações da pas ta. “Foi fei ta uma boa 
ges tão. Ad mi nis tra mos a cri se na bo ca 
do cai xa. Va mos ter mi nar o ano com 
tu do ro dan do bem”, acres cen tou.

De acor do com o se cre tá rio exe cu- 
ti vo do mi nis té rio, Pau lo Vo gel, es tão 
sen do li be ra dos R$ 1,1 bi lhão dos R$ 
19,6 bi lhões que já es ta vam pre vis tos 
pa ra as des pe sas dis cri ci o ná ri as do 
MEC. Vo gel dis se que o va lor es tá sen- 
do re a lo ca do de ou tras des pe sas mi- 
nis te ri ais.

Na en tre vis ta, Wein traub dis se ain- 
da que o Exa me Na ci o nal do En si no 
Mé dio (Enem), cu jas pro vas se rão 
apli ca das nos di as 3 e 10 de no vem- 
bro, ocor re tran qui la men te es te ano. 
“As pro vas já fo ram im pres sas. Os alu- 
nos que se pre pa rem”.

Se gun do ma té ria da Fo lha de S. 
Pau lo o go ver no ain da man tém um 
con tin gen ci a men to de cer ca de R$ 2,9 
bi lhões na pas ta de edu ca ção, atin- 
gin do da edu ca ção bá si ca a pós-gra- 
du a ção.

MINISTRO DA EDUCAÇÃO AFIRMOU QUE AS PROVAS PARA O ENEM JÁ ESTÃO IMPRESSAS

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO, ABRAHAM WEINTRAUB, FALA À IMPRENSA SOBRE IMPLANTAÇÃO DE ESCOLAS CÍVICO-MILITARES

O ano de 2019 foi mar ca do por di- 
ver sas de cla ra ções po lê mi cas do mi- 
nis tro, en tre elas es tá a afir ma ção de 
que ele cor ta ria gas tos de três uni ver- 
si da des pú bli cas por te rem um ‘bai xo 
de sem pe nho’ e pra ti ca rem ‘bal búr- 
dia’. Es ses co men tá ri os aca ba ram ge- 
ran do uma cri se. Pos te ri or men te, o 
MEC di vul gou que o blo queio se ria 
cor res pon den te a 30% dis cri ci o ná ri as 
de uni ver si da des e ins ti tu tos fe de rais. 
O MEC afir ma ain da que o con tin gen- 
ci a men to é uma prá ti ca co mum que 
tem o ob je ti vo de cum prir com a Lei 

de Res pon sa bi li da de Fis cal.

“Foi fei ta uma boa 

ges tão. Ad mi nis tra mos a 

cri se na bo ca do cai xa. 

Va mos ter mi nar o ano 

com tu do ro dan do bem”

INFRAESTRUTURA

Conj. Angelim recebe asfalto em vias do bairro

AÇÃO NO CONJUNTO ANGELIM  É PARTE INTEGRANTE DO PROGRAMA SÃO LUÍS EM OBRAS DESENVOLVIDO PELA PREFEITURA

O ser vi ço pa vi men ta ção do Con- 
jun to An ge lim, ini ci a do no dia 8 de
ou tu bro, se gue em rit mo ace le ra do e
boa par te das ru as e ave ni das já foi be- 
ne fi ci a da. A ação é par te in te gran te do
pro gra ma São Luís em Obras, uma
ini ci a ti va da ges tão do pre fei to Edi val- 
do Ho lan da Ju ni or, que con tem pla re- 
qua li fi ca ção de pra ças e vi as, bem co- 
mo re for ma e re cons tru ção de mer ca- 
dos pú bli cos, en tre ou tras ações de in- 
fra es tru tu ra es pa lha das em mais de
20 fren tes de tra ba lho aber tas em di- 
ver sos bair ros de São Luís.

“A nos sa ges tão tem des ti na do im- 
por tan tes ações ao bair ro An ge lim, a
exem plo de ou tros bair ros. Ago ra che- 
ga mos com o pro gra ma São Luís em
Obras, mas o po der pú bli co já ti nha
con tem pla do a co mu ni da de com ou- 
tras im por tan tes ações co mo a re qua- 
li fi ca ção da Pra ça dos Ipês e a cons tru- 
ção de um Eco pon to no bair ro. São
ini ci a ti vas que ga ran tem mais qua li- 
da de de vi da a quem mo ra e tra fe ga
pe lo lo cal. Os ser vi ços que es ta mos re- 

a li za do no bair ro vi sam ga ran tir mo- 
bi li da de, se gu ran ça viá ria e o bem-es- 
tar da po pu la ção”, dis se o pre fei to
Edi val do acres cen tan do que ou tras
fren tes de as fal to es tão re a li zan do tra- 
ba lho nos bair ros do Vi nhais, Coha- 
trac e na Ave ni da Gua ja ja ras e anun ci- 
ou que ou tros bair ros se rão con tem- 
pla dos. Os ser vi ços já fo ram con cluí- 
dos nas três ave ni das prin ci pais do
con jun to e em de ze nas de ru as se cun- 
dá ri as. As ru as Seis e No ve, que fi cam
pró xi mas à Pra ça dos Ipês, fo ram con- 
tem plas es ta se ma na com os ser vi ços.
Os tra ba lhos são co or de na dos pe la
Se cre ta ria Mu ni ci pal de Obras e Ser vi- 
ços Pú bli cos (Se mosp).

O se cre tá rio de Obras e Ser vi ços
Pú bli cos, An to nio Araú jo, des ta cou a
im por tân cia do as fal ta men to que es tá
sen do pro mo vi do pe lo pre fei to Edi- 
val do. “O as fal ta men to do pro gra ma
São Luís em Obras é mais um im por- 
tan te be ne fí cio pa ra a ci da de. Os ser- 
vi ços vão va lo ri zar os bair ros, me lho- 
rar os aces sos, a cir cu la ção dos veí cu- 

los, trans por te pú bli co e a qua li da de
de vi da da po pu la ção. No An ge lim di- 
ver sas ru as já es tão com as fal to no vo e
os mo ra do res já de mons tram sa tis fa- 
ção por es se be ne fí cio que es tá sen do
pro mo vi do pe lo pre fei to Edi val do”,
dis se o ti tu lar da Se mosp.

No to tal, se rão re ca pe a dos cin co
quilô me tros de ru as e ave ni das, tan to
no cha ma do An ge lim de Bai xo co mo
no An ge lim de Ci ma (em bo ra se ja um
úni co con jun to ha bi ta ci o nal, o re si-
den ci al é cor ta do pe la Ave ni da Jerô ni-
mo de Al bu quer que e, por es ta ra zão,
a po pu la ção deu no mes di fe ren tes às
du as áre as). Os tra ba lhos já fo ram
con cluí dos na via prin ci pal do bair ro,
a Ave ni da Um e se guem em an da- 
men to pa ra as de mais ru as.

As ações do pro gra ma São Luís em
Obras, lan ça do pe lo pre fei to Edi val do
em agos to, con tem pla ain da re for ma
e re vi ta li za ção de es pa ços pú bli cos,
mer ca dos, uni da des de saú de e es co- 
las e in ter ven ções no trân si to que fa-
vo re çam a mo bi li da de.

MOBILIDADE URBANA

Quilombo de Andirobal
recebe via de acesso

REPRESENTANTES DO PORTO SÃO LUÍS ENTREGARAM A VIA

Mais de 40 fa mí li as que mo ram na co mu ni da de qui- 
lom bo la An di ro bal, na lo ca li da de Ca ju ei ro, no bair ro Vi- 
la Ma ra nhão, não te rão mais de an dar 1,5 km até o pon to
de ôni bus. O no vo aces so pa ra em bar que no co le ti vo
que aten de à área per mi ti rá o trans por te pra ti ca men te
na por ta de ca sa.  A via foi cons truí da pe lo Por to São
Luís, por meio da em pre sa Ro ta Nor des te, e en tre gue
aos mo ra do res de for ma sim bó li ca na quin ta-fei ra, 17 de
ou tu bro. Na opor tu ni da de, tam bém foi as si na da a or- 
dem de ser vi ço pa ra re a lo ca ção do cam po de fu te bol do
po vo a do. Par ti ci pa ram do ato sim bó li co, re a li za do na
co mu ni da de, o pre si den te da As so ci a ção Qui lom bo la
do An di ro bal, Na ta ni el Cos ta Bar re to, o Na tan; mo ra do- 
res e exe cu ti vos do Por to São Luís e da Ro ta Nor des te.

O no vo aces so do ôni bus tam bém traz mais se gu ran- 
ça aos mo ra do res, pois evi ta que eles tran si tem den tro
da área do Por to, que es tá em obras. A via tem apro xi ma- 
da men te 850m de ex ten são, lar gu ra de 3,5m e lo ca li za-
se após a di vi sa en tre o por to e a co mu ni da de. “Fo ram
apli ca dos 60 ca mi nhões do ma te ri al la te ri ta, com es pa- 
lha men to, umec ta ção e com pac ta ção em to da a ex ten- 
são, dan do à es tra da me lho res con di ções de trá fe go”,
de ta lha o ge ren te de pro du ção da Ro ta Nor des te, Cas si- 
a no Bro nho lo. O tra ba lho foi exe cu ta do em 10 di as com
equi pa men tos de pa vi men ta ção es pe cí fi cos.

A re a lo ca ção do cam po de fu te bol foi um pe di do da
As so ci a ção de Mo ra do res do An di ro bal. O cam po es ta va
si tu a do den tro da área do Por to e ago ra se rá re ma ne ja do
pa ra um lo cal mais se gu ro. O no vo ter re no tem 30m x
25m e foi do a do pe la co mu ni da de do An di ro bal. A pre vi- 
são é de que o cam po es te ja con cluí do ain da em ou tu- 
bro, e pos sa ser uti li za do tam bém pa ra ou tras ati vi da des
de es por te e la zer pa ra adul tos e cri an ças. 

INCENTIVO

Internos lançam livros
na 13ª Feira do Livro 

AUTORES TIVERAM OBRAS INSPIRADAS  EM SUAS REALIDADES

A ex pe ri ên cia de vi ven ci ar o cár ce re e re cons truir
uma no va vi da por meio da edu ca ção ins pi rou dois in- 
ter nos do Sis te ma Pe ni ten ciá rio do Ma ra nhão a es cre ve- 
rem, ca da um, seus li vros. O lan ça men to das obras
acon te ceu, nes ta quin ta-fei ra (17), na Fei ra do Li vro de
São Luís, com a pre sen ça dos au to res. O even to foi re a li- 
za do pe la Se cre ta ria de Es ta do de Ad mi nis tra ção Pe ni- 
ten ciá ria (Se ap), com apoio da Se cre ta ria de Es ta do de
Cul tu ra do Ma ra nhão (Sec ma).

Uma das obras, in ti tu la da de “Re fle xos de um De ten- 
to”, é de au to ria de De nil son Mar ques Trin da de, 42 anos,
e a ou tra, cha ma da de “Um Pre so que es tá Li vre”, foi es- 
cri ta por An der son Cleyton, 35 anos.

O au tor An der son Cleyton ad qui riu o há bi to pe la lei- 
tu ra quan do co me çou a tra ba lhar, des de o ano pas sa do,
na bi bli o te ca da uni da de. Com a lei tu ra, co me çou a es- 
cre ver ras cu nhos que fu tu ra men te se con cre ti za ri am
em seu pri mei ro li vro.

“Que ro trans mi tir a to das as pes so as, que fo ram pa ra
o mun do do cri me, a men sa gem de que es sa re a li da de
não per ten ce a ele, de que a de ci são de sair é in di vi du al,
e é pos sí vel sair; bas ta es co lher. O sis te ma tem pro por ci- 
o na do edu ca ção, opor tu ni da de e, com is so, po de mos
mu dar a nos sa vi da”, con ta ele.

O li vro es cri to por De nil son Mar ques Trin da de é to do
em ver sos, po e sia e pro sas.  Cur san do o En si no Mé dio
na uni da de e com dois ca der nos de ras cu nhos pa ra ou- 
tros li vros, pa ra ele, lan çar o seu pri mei ro exem plar, é
uma su pe ra ção. “Re pre sen ta que eu sou ca paz de ven cer
e de acre di tar no meu tra ba lho”, co me mo ra De nil son
Mar ques Trin da de.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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COMUNICAÇÃO/REQUERIMENTO

O Consórcio do Alumínio do Maranhão - Alumar torna público, que Requereu 
da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA, a 
Licença de Operação para Área de Resíduo de Bauxita N°8- ARB 8, situado na 
Av. Engenheiro Emiliano Macieira, s/n, Km 18, Distrito Industrial de Pedrinhas 
no município de São Luís/MA, conforme processo Nº 228266/2019.

COMUNICAÇÃO/REQUERIMENTO

O Consórcio do Alumínio do Maranhão - Alumar torna público que 
REQUEREU junto a Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais - SEMA, a Licença Prévia da Área de Resíduo de Bauxita N° 9- ARB 
9, localizada na Av. Eng. Emiliano Macieira, s/n, Km 18, Estiva, no Município 
de São Luís – MA, conforme Processo nº 229267/2019.

A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA informa, abaixo, as 
condições de Balneabilidade das praias de parte da Região Metropolitana de São Luís, resultante dos 
laudos laboratoriais emitidos pelo Laboratório de Análises Ambientais – LAA, desta Secretaria.
O presente laudo refere-se à ação de monitoramento realizada no período de 16/09/2019 a 
14/10/2019, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de balneabilidade das 
praias da Ilha do Maranhão.
Para o presente laudo, foram coletadas e analisadas amostras de água de 21 (vinte e um) pontos 
distribuídos nas praias da Ponta d’Areia, São Marcos, Calhau, Olho d’Água, Praia do Meio e Araçagy. 
A ação foi empreendida por técnicos da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
– SEMA.
O monitoramento obedece aos padrões fixados na Resolução CONAMA nº 274/00. Os resultados 
qualitativos resultantes dessa etapa do monitoramento são os seguintes:

SÃO LUÍS (MA), 15 DE OUTUBRO DE 2019
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.
São Luís – MA, 65.071-38

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
NOTA TÉCNICA SOBRE MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 

DE BALNEABILIDADE DAS PRAIAS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

P01
S 02° 30.656’
W 44° 19.676’

Ao lado do Forte 
Santo Antônio

IMPRÓPRIO

P1.1
S 02° 30.016’
W 44° 18.743

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Praia da Ponta 
d’Areia

Atrás do Hotel Praia Mar IMPRÓPRIO

P1.2
S 02° 29.866’
W 44° 18.559’

Atrás do Bar do Dodô IMPRÓPRIO

P2
S 02° 29.396’
W 44° 18.287’

Em frente à Praça de 
Apoio ao Banhista

IMPRÓPRIO

P2.1
S 02° 29.499’
W 44° 18.424’

Em frente ao Edifício 
Herbene Regadas

IMPRÓPRIO

P2.2
S 02° 29.498’
W 44° 18.423’

Em frente ao
Hotel Brisa Mar

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P2.3
S 02° 29.498’
W 44° 18.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente aos Bares 
do Chef e Marlene’s

P2.4
S 02° 29.340’
W 44° 17.289’

Praia de São 
Marcos

Em frente à Barraca da 
Marcela

P03
S 02° 29.124’
W 44° 17.049’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao 
Agrupamento Batalhão 

do Mar
IMPRÓPRIO

P3.1
S 02° 29.302’
W 44° 16.833’

Praia de São 
Marcos

Em frente ao IPEM e ao 
Bar Kalamazoo

IMPRÓPRIO

P3.2
S 02° 29.076’
W 44° 15.815’

Praia de São 
Marcos

Foz do Rio Calhau IMPRÓPRIO

P04
S 02° 28.557’
W 44° 15.350’

Praia do Calhau
À direita da elevatória II 

da CAEMA
IMPRÓPRIO

P4.1
S 02° 29.004’
W 44° 15.261’

Praia do Calhau
Em frente à Pousada 

Tambaú
PRÓPRIO

P4.2
S 02° 29.004’
W 44° 15.261

Praia do Calhau Em frente ao Bar Malibu IMPRÓPRIO

P05
S 02°28.479’
W 44°14.157’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Pimenta I

IMPRÓPRIO

P06
S 02° 28.396’
W 44° 13.335’

Praia do Olho 
d’Água

À direita da Elevatória 
Iemanjá II

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

P07
S 02° 28.223’
W 44°12.659’

Praia do Meio
Em frente ao Bar do 

Capiau
PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

P08
S 02°28.078’
W 44° 12.303’

Praia do Meio Em frente ao Bar da Praia

P09
S 02° 27.847’
W 44°11.734’

Praia do Araçagy
Em frente ao Fatima’s 

Bar

P10
S 02° 27.813’
W 44° 11.452’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar Novo 

Point

P11
S 02° 27.769’
W 44° 11.245’

Praia do Araçagy
Em frente ao Bar do 

Isaac

NOTA INFORMATIVA 

A empresa Rodrigues e Vasconcelos Ltda. informa 
publicamente, em atenção ao seu compromisso e respeito 
para com a sociedade, que uma de suas embarcações 
naufragou em 08-10-2019 por volta de 07:00 am. A 
embarcação “1210140748” contava com 5 pessoas a bordo.

Este lamentável acontecimento causou 3 vítimas fatais. 2 
sobreviveram. 

Todos os nossos esforços neste momento estão aplicados a 
contribuir com as autoridades para esclarecer as causas do 
naufrágio.

Às famílias enlutadas deixamos nossas mais profundas 
condolências e informamos que mantaremos contato 
direto com cada uma para maiores esclarecimentos. 

Com pesar “Rodrigues e Vasconcelos LTDA”.

MISSA DE SETIMO DIA

CLOVES DE RIBAMAR GARCIA

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO CLOVES DE RIBAMAR 

GARCIA, CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A 
MISSA DE SETIMO, A REALIZAR –SE NO DIA 
20/10/2019 (DOMINGO) AS 19.00H NA IGREJA 

NOSSA SENHORA DO POVO (VILA EMBRATEL) 

AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A 
ESTE ATO DE FÉ E SOLIDARIEDADE CRISTA.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

Leia a toda hora e em todo lugar

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Interessados em fazer um curso técnico em uma das unidades escolares estaduais
podem fazer inscrições até o dia 23 de novembro. Saiba quais são os cursos disponíveis.

OPORTUNIDADE

 Iema oferece cursos
 em diversas cidades

O
Ins ti tu to Es ta du al de Edu- 
ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia
do Ma ra nhão (Ie ma) es tá
com 2.300 va gas aber tas pa- 

ra os cur sos téc ni cos em 2020. São
cur sos pro fis si o na li zan tes, em que o
alu no sai com o di plo ma do en si no
mé dio e, ao mes mo tem po, for ma do
em uma pro fis são.

Atu al men te, exis tem 13 uni da des
ple nas do Ie ma. São es tas as que ofe- 
re cem en si no mé dio pro fis si o na li zan- 
te. Em 2020, se rão 16. O ins ti tu to vem
sen do am pli a do ano a ano. As três no- 
vas uni da des ple nas es tão em São
Luís (Anil, Ba ce lar Por te la e Gon çal ves
Di as). A úni ca uni da de que não te rá
dis pu ta pe las va gas é a do Anil. A es co- 
la já era de en si no mé dio. Ela foi in- 
cor po ra da ao Ie ma, e seus alu nos au- 
to ma ti ca men te ga ran ti ram a ma trí cu- 
la.  Pa ra fa ci li tar a es co lha dos can di- 
da tos às va gas, fi ze mos um guia de
cur sos por ci da de. E, lo go abai xo, um
re su mo ex pli can do o que é ca da cur- 
so. As ins cri ções se rão ex clu si va men- 
te on li ne e de vem ser re a li za das até o
dia 23 de no vem bro.

Pa ra a se le ção, se rão ana li sa das as
no tas de por tu guês e ma te má ti ca do
8º apre sen ta das pe lo es tu dan te no ato
da ins cri ção.  Além das no tas, ou tro
cri té rio le va do em con si de ra ção é a
dis tân cia da re si dên cia do can di da to
até a uni da de ple na em que tem in te- 
res se de es tu dar.

A di vul ga ção dos se le ci o na dos se rá
no dia 20 de de zem bro, no si te do Ins- 
ti tu to. O si te do Ie ma é o ie- 
ma.ma.gov.br.

O edi tal com to das as ins tru ções es- 
tá em http://www.ie- 
ma.ma.gov.br/wp-con tent/uplo- 
ads/2019/10/EDI TAL-DE-PRO CES- 
SO-SE LE TI VO-IE MA-N-18.pdf.

E a fi cha de ins cri ção po de ser en- 
con tra da em web.ie- 
ma.ma.gov.br/se le ti vo_i e ma.

 
CI DA DES E CUR SOS
 
Axi xá
Ele tro téc ni ca; Guia De Tu ris mo; In- 

for má ti ca; Ser vi ços Ju rí di cos
 
Ba ca bei ra
Ad mi nis tra ção; Lo gís ti ca; Mi ne ra- 

ção; Ser vi ços Ju rí di cos
 
Bre jo
Agri cul tu ra; Ma nu ten ção E Su por te

Em In for má ti ca; Meio Am bi en te; Ser- 
vi ços Ju rí di cos

 
Co ro a tá
Agri cul tu ra; In for má ti ca; Zo o tec- 

nia
 
Cu ru ru pu
Ali men tos; Ma nu ten ção E Su por te

Em In for má ti ca; Meio Am bi en te; Ser- 
vi ços Ju rí di cos

 
Ma tões
Agro pe cuá ria; Ma nu ten ção E Su- 

por te Em In for má ti ca; Ele tro e le trô ni- 
ca

 
Pin da ré
Agro pe cuá ria; Re cur sos Pes quei- 

ros; Ser vi ços Ju rí di cos; Meio Am bi en- 
te

 
Pre si den te Du tra
Ad mi nis tra ção; Ma nu ten ção E Su- 

por te Em In for má ti ca; Quí mi ca; Ser- 
vi ços Ju rí di cos

 
San ta Inês
Agri cul tu ra; Ge rên cia De Saú de; In- 

for má ti ca Pa ra In ter net; Re gis tros E
In for ma ções Em Saú de

 
São Jo sé de Ri ba mar
Agri cul tu ra; Ele tro me câ ni ca; Guia

De Tu ris mo; In for má ti ca
 
São Luís – Ita qui Ba can ga
Ele tro e le trô ni ca; Ele tro me câ ni ca;

In for má ti ca Pa ra In ter net; Por tos
 
São Luís-Cen tro
Even tos; In for má ti ca; Meio Am bi-

en te; Ser vi ços Ju rí di cos; Pro du ção De
Áu dio E Ví deo

 
São Luís – Ba ce lar Por te la
Edi fi ca ções; Me câ ni ca; Ele tro téc ni- 

ca; Ele tro me câ ni ca; In for má ti ca Pa ra
In ter net

 
São Luís – Gon çal ves Di as
En fer ma gem; Es té ti ca; Nu tri ção E

Di e té ti ca; Ge rên cia De Saú de; In for- 
má ti ca Pa ra In ter net

 
Ti mon
Equi pa men tos Bi o mé di cos; In for- 

má ti ca Bi o mé di ca; Ser vi ços Ju rí di cos;
Lo gís ti ca

Conheça alguns cursos da instituição

ESTUDANTES PODEM OPTAR E SE INSCREVER EM UM DOS CURSOS OFERECIDOS PARA 2020 EM UMA DAS 13 UNIDADES PLENAS DO IEMA 

Ad mi nis tra ção – Exe cu ta ope ra- 
ções ad mi nis tra ti vas re la ti vas a pro to- 
co los e ar qui vos, con fec ção e ex pe di- 
ção de do cu men tos e con tro le de es- 
to ques. Apli ca con cei tos e mo de los de
ges tão em fun ções ad mi nis tra ti vas.

Agri cul tu ra – Pla ne ja, or ga ni za, di- 
ri ge e con tro la a pro du ção ve ge tal
sus ten tá vel. Pro pa ga es pé ci es ve ge- 
tais. Ela bo ra, exe cu ta e mo ni to ra pro- 
je tos agrí co las. Ma ne ja o so lo e a água
me di an te prá ti cas con ser va ci o nis tas.
Pro je ta e im plan ta sis te mas de ir ri ga- 
ção e dre na gem.

Agro pe cuá ria – Ma ne ja, de for ma
sus ten tá vel, a fer ti li da de do so lo e os
re cur sos na tu rais. Pla ne ja e exe cu ta
pro je tos li ga dos a sis te mas de ir ri ga- 
ção e uso da água. Se le ci o na, pro duz e
apli ca in su mos.

Ali men tos – Pla ne ja e co or de na
ati vi da des re la ci o na das à pro du ção
ali men tí cia, à aqui si ção e ma nu ten- 
ção de equi pa men tos. Exe cu ta e su- 
per vi si o na o pro ces sa men to e con ser- 
va ção das ma té ri as-pri mas e pro du- 
tos da in dús tria ali men tí cia e be bi das.

Co mér cio Ex te ri or – Pres ta apoio

as aná li ses de mer ca do. Apli ca a le gis- 
la ção es pe cí fi ca dos paí ses en vol vi dos
nas ne go ci a ções. Con tro la e co or de na
o pro ces so de ex por ta ção e im por ta- 
ção. Cum pre os trâ mi tes adu a nei ros.

Edi fi ca ções – De sen vol ve e exe cu ta
pro je tos de edi fi ca ções. Pla ne ja a exe- 
cu ção e a ela bo ra ção de or ça men to de
obras. De sen vol ve pro je tos e pes qui- 
sas tec no ló gi cas na área de edi fi ca- 
ções. Co or de na ser vi ços de ma nu ten- 
ção de equi pa men tos e de ins ta la ções
em edi fi ca ções.

Ele tro e le trô ni ca – Pla ne ja e exe cu- 
ta a ins ta la ção e ma nu ten ção de equi- 
pa men tos e ins ta la ções ele tro e le trô- 
ni cas in dus tri ais. Pro je ta e ins ta la sis- 
te mas de aci o na men to e con tro le ele- 
tro e le trô ni cos.

Ele tro me câ ni ca – Pla ne ja, pro je ta,
exe cu ta, ins pe ci o na e ins ta la má qui- 
nas e equi pa men tos ele tro me câ ni cos.
Re a li za usi na gem e sol da gem de pe- 
ças. In ter pre ta es que mas de mon ta- 
gem e de se nhos téc ni cos.

Ele tro téc ni ca – Pro je ta, ins ta la,
ope ra e man tém ele men tos do sis te- 
ma elé tri co de po tên cia. Ela bo ra e de- 
sen vol ve pro je tos de ins ta la ções elé- 

tri cas in dus tri ais, pre di ais e re si den ci- 
ais e de in fra es tru tu ra pa ra sis te mas
de te le co mu ni ca ções em edi fi ca ções.

En fer ma gem – Re a li za cu ra ti vos,
ad mi nis tra ção de me di ca men tos e
va ci nas, ne bu li za ções, ba nho de lei to,
men su ra ção an tro po mé tri ca e ve ri fi- 
ca ção de si nais vi tais. Au xi lia a pro- 
mo ção, pre ven ção, re cu pe ra ção e re a- 
bi li ta ção no pro ces so saú de-do en ça.

Equi pa men tos Bi o mé di cos – Exe- 
cu ta ins ta la ção e ma nu ten ção de
equi pa men tos mé di co-hos pi ta la res.
Pla ne ja e exe cu ta ins ta la ção, mon ta- 
gem, me di ções e tes tes de equi pa- 
men tos bi o mé di cos.

Es té ti ca – Ava lia as con di ções da
pe le, se le ci o na e exe cu ta pro ce di- 
men tos es té ti cos fa ci ais e cor po rais.
Uti li za téc ni cas ma nu ais, equi pa men-
tos, tec no lo gi as e pro du tos cos mé ti- 
cos.

Even tos – Pro je ta, pla ne ja, or ga ni- 
za, co or de na, exe cu ta e ava lia ser vi ços
de apoio téc ni co e lo gís ti co a even tos
de di ver sas clas si fi ca ções e ti po lo gi as.
Uti li za nor mas de ce ri mo ni al e pro to- 
co lo. Ope ra as fer ra men tas de mar ke- 
ting e de di vul ga ção.

INOVAÇÃO

Novo gel pode melhorar
combate a incêndios

SUBSTÂNCIAS ATUAIS DURAM, EM MÉDIA, UMA HORA

Os pre juí zos pro vo ca dos pe las quei ma das são inú- 
me ros, e os da nos à na tu re za e à po pu la ção das re giões
afe ta das, in con tá veis. Na ten ta ti va de re du zir ao má xi- 
mo os es tra gos cau sa dos pe lo fenô me no, pes qui sa do res
nor te-ame ri ca nos de sen vol ve ram um gel que re duz as
chan ces de pro pa ga ção das cha mas. Se gun do os cri a do- 
res, o flui do bi o de gra dá vel aju da a re ter o fo go em ve ge- 
ta ções mais pro pen sas a in cên di os. De ta lhes so bre a
subs tân cia fo ram apre sen ta dos re cen te men te na re vis ta
Pro ce e dings of Na ti o nal Academy of Sci en ces (Pnas).

Pa ra evi tar que in cên di os to mem pro por ções mai o- 
res, bom bei ros cos tu mam usar subs tân ci as su pres so ras
e re tar dan tes do fo go. As mais co mer ci ais e am pla men te
em pre ga das uti li zam fos fa to de amô nio ou seus de ri va- 
dos co mo com po nen te ati vo. Elas  têm for ma to de gel,
que aju da a trans por tar a água e po lí me ros su pe rab sor- 
ven tes se me lhan tes aos pre sen tes em fral da. Po rém, a
gran de mai o ria tem tem po de du ra ção cur to. Elas per- 
dem a efi cá cia quan do a água apri si o na da eva po ra, al go
que ge ral men te ocor re em me nos de uma ho ra. Se gun- 
do es pe ci a lis tas, es sas ca rac te rís ti cas li mi tam o uso em
áre as sel va gens, que são mais dis tan tes.

A tec no lo gia de sen vol vi da por ci en tis tas da Uni ver si- 
da de de Stan ford, nos Es ta dos Uni dos, tam bém é um
flui do se me lhan te a um gel. Es se, po rém, é fei to à ba se
de ce lu lo se e per ma ne ce na ve ge ta ção com aju da da
ação do ven to, da chu va e de ou tras ex po si ções am bi en- 
tais. “Vo cê po de co lo car 20 mil ga lões des se ma te ri al em
uma área pa ra pre ven ção, ou 1 mi lhão de ga lões da for- 
mu la ção tra di ci o nal após o iní cio do in cên dio”, ex pli ca,
em co mu ni ca do, Anthony Yu, es tu dan te de dou to ra do
em ci ên cia e en ge nha ria de ma te ri ais na uni ver si da de
es ta du ni den se e um dos au to res do es tu do.

ELETRÔNICA MACIA

Material inteligente,
elástico e condutor

 SOLUÇÃO PODERÁ SER USADA EM ROBÔS E TECNOLOGIAS 

Os avan ços nas áre as de ro bó ti ca ele trô ni ca, tec no lo- 
gi as ves tí veis e in ter fa ces ho mem/má qui na exi gem uma
no va clas se de ma te ri ais elás ti cos. É es sa ca rac te rís ti ca
que per mi te às so lu ções mu da rem de for ma e se adap ta- 
rem a si tu a ções es pe cí fi cas, co mo os ade si vos que, co lo- 
ca dos no cor po, mo ni to ram in di ca do res de saú de. Pes- 
qui sa do res da Uni ver si da de Car ne gie Mel lon, nos Es ta- 
dos Uni dos, de sen vol ve ram um ma te ri al que exi be uma
com bi na ção úni ca de al ta con du ti vi da de elé tri ca e tér- 
mi ca, com re cur sos de atu a ção di fe ren tes de qual quer
ou tro com pos to do ti po. 

“Não é ape nas ter mi ca men te e ele tri ca men te con du- 
tor, tam bém é in te li gen te”, res sal ta Car mel Ma ji di, pro- 
fes sor-as so ci a do de en ge nha ria me câ ni ca e um dos cri- 
a do res da so lu ção, de ta lha da, se ma na pas sa da, na re vis- 
ta Pro ce e dings of the Na ti o nal Academy of Sci en ces
(Pnas). O ci en tis ta com pa ra a ha bi li da de do ma te ri al a
re a ções hu ma nas. “As sim co mo re cu a mos ao to car em
al go quen te ou afi a do, o ma te ri al de tec ta, pro ces sa e res- 
pon de ao seu am bi en te sem ne nhum hard ware ex ter no.
Por ter vi as elé tri cas neu rais, es tá um pas so mais per to
do te ci do ner vo so ar ti fi ci al”, diz. 

Ma ji di é pi o nei ro no de sen vol vi men to de no vas clas- 
ses de ma te ri ais pa ra uso em en ge nha ria elás ti ca e ro bó- 
ti ca ma cia. Ele e sua equi pe cri a ram ar qui te tu ras avan- 
ça das de ma te ri ais usan do mi cro e na no go tí cu las de
me tal lí qui do de for má veis de ín dio e gá lio. Ago ra, com- 
bi na ram a téc ni ca com elastô me ros de cris tal lí qui do
(LCEs), um ti po de bor ra cha ma leá vel que se mo ve
quan do ex pos ta ao ca lor. A es co lha da com bi na ção se
deu por que os LCEs têm fun ci o na li da de pro mis so ra co- 
mo ma te ri al que mu da de for ma, mas não apre sen tam
con du ti vi da de elé tri ca e tér mi ca sig ni fi ca ti va. 

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Visitas no Palácio

O Pa lá cio dos Leões ba teu no vo re cor de
de vi si tan tes a seu acer vo cul tu ral. De 1º de
ja nei ro ao dia 15 de ou tu bro des te ano, o lo-
cal re ce beu 78 mil vi si tan tes. É mais do que o
ano de 2018 in tei ro, com 74 mil vi si tan tes. O
nú me ro de vi si tan tes tem cres ci do ano a
ano. O Pa lá cio es tá aber to ao pú bli co em ge- 
ral de ter ça-fei ra a do min go. Até 2015, o mu-
seu abria uma vez por se ma na, em um úni co
tur no.

Ceprama: 30 anos

Acon te ce nes ta se gun da-fei ra, 21, o se-
gun do mo men to da qua li fi ca ção pa ra ar te-
sãos e gui as de tu ris mo no Ce pra ma. A pro-
gra ma ção ro la por con ta dos 30 anos de fun- 
da ção do ór gão e te rá co mo te ma “A im por- 
tân cia de gui as de tu ris mo e ar te sãos no pro-
ces so de ro tei ri za ção tu rís ti ca”. Tam bém na
pro gra ma ção, en tre ga de car tei ras for mais
aos ar te sãos de São Luís e apre sen ta ções ar- 
tís ti cas. No co man do, Ca tu lé Ju ni or (Se tur).
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São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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Rubinho homenageado

Pros se gue nes te fim de se ma na, a 13ª Se ma na
Ma ra nhen se de Dan ça, com pro gra ma ções na
Pra ça Nau ro Ma cha do, Be ne di to Lei te e Te a tro
Arthur Aze ve do. No úl ti mo dia de fes ti val, nes te
do min go, 20, acon te ce rá a es pe ra da ho me na- 
gem ao co reó gra fo e dan ça ri no Ru bem So a res, o
Ru bi nho, e a Cia Stre et Mas ters. Des de 1989, Ru- 
bi nho te ve 11 tra ba lhos clas si fi ca dos pa ra o Fes- 
ti val de dan ça de Join vil le, além de du as co re o- 
gra fi as cam peãs do Nor des te. À fren te da Stre et
Mas ters, Ru bi nho fi cou em 3º lu gar no Fes ti val
Na ci o nal de Dan ças Ur ba nas em SC.

Mateus em expansão

Com 33 anos de his tó ria, o Gru po Ma teus ho- 
je é a 5ª mai or em pre sa de va re jo ali men tar do
Bra sil e se de sen vol ve a ca da dia. Em ple na ex- 
pan são, o Ma teus, inau gu ra mais um su per mer- 
ca do em São Luís na pró xi ma sex ta-fei ra, 25. O
no vo su per mer ca do no Coha trac tem 4.235,96
m² e 269 no vos co la bo ra do res. Tra di ci o nal men- 
te, a inau gu ra ção se rá mar ca da por mui tas pro- 
mo ções. Além das ofer tas ex clu si vas de inau gu- 
ra ção do Su per mer ca do Ma teus no Coha trac,
tam bém acon te ce rá no mes mo dia o App Friday
em to do Ma ra nhão e em Pa rau a pe bas, no Pa rá.
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A pro gra ma ção do
Re vi va Cen tro se gue
ho je, a par tir das
17h30, no Com ple xo
De o do ro, com apre -
sen ta ção de Jayr Tor -
res Quar te to Jazz.

As ati vi da des fa zem
par te do Ar te na Pra -
ça, co or de na do pe la
Se cre ta ria Mu ni ci pal
de Cul tu ra (Se cult),
sob ori en ta ção da
ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju -
ni or.

Os ar tis tas Ro sa
Ewer ton, Va nes sa
Ser ra, Trí to no Trio,
Cláu dio Li ma e Cé lia
Ma ria são as atra ções
da noi te des te sá ba -
do, 19, da pe núl ti ma
edi ção de Ri co Cho ro
Com Vi da na Pra ça.

O pro je to é uma re a -
li za ção de Eu ri ca Pro -
du ções, Gi ras sol Pro -
du ções Ar tís ti cas e
Ri co Cho ro Pro du ções
Cul tu rais, com pa tro -
cí nio de TVN, atra vés
da Lei Es ta du al de In -
cen ti vo à Cul tu ra do
Ma ra nhão.

Nes te sá ba do, às 19h,
por con ta da 13ª Fei ra
do Li vro de São Luís
(Fe liS) , o es cri tor pa -
rai ba no Mil ton Mar -
ques Ju ni or re a li za a
con fe rên cia “O Mu la -
to e su as du as edi -
ções”, no Au di tó rio
Aluí sio Aze ve do, com
me di a ção de Se bas -
tião Mo rei ra Du ar te.

fi 

A aca dê mi ca de Nu tri ção, Ka ri ne
Bal dez, re ce beu du as pre mi a ções pe -
los tra ba lhos ci en tí fi cos de sua au to -
ria e apre sen ta dos por ela, du ran te o
VII Con gres so de Saú de e Bem-Es tar,
da Uni ver si da de Ceu ma. A pri mei ra
foi das mãos do seu ori en ta dor, o
pro fes sor mes tre Matheus Al ves, a
se gun da da co or de na do ra do cur so
de Nu tri ção do Uni Ceu ma, a pro fes -
so ra dou to ra Ro sân ge la de Sou sa. A
es tu dan te fi cou com o pri mei ro lu -
gar, na ca te go ria Re vi são de Li te ra -
tu ra, em Te ma Li vre, e ter cei ro lu gar,
na ca te go ria Re vi são de Li te ra tu ra,
em Pai nel. Ka ri ne, que tam bém é jor -
na lis ta, es tá no quar to pe río do do
cur so de Nu tri ção e fa lou so bre a mi -
cro bi o ta in tes ti nal e sua re la ção com
as do en ças hu ma nas.

A apre sen ta do ra de TV
e co lu nis ta so ci al Ma -
da le na No bre, ao la do
do ma ri do e tam bém
apre sen ta dor, Mar cos
Da vi, co man dam ho je,
na Fá bri ca Re cep ções,
a so le ni da de de en tre -
ga do Tro féu No bre.
Além de ho me na ge ar
aque les que são des ta -
ques em di ver sas áre as
do em pre en de do ris mo
e eco no mia da ci da de;
a fes ta pa ra con vi da -
dos vai co me mo rar os
15 anos do Pro gra ma
No bre.

O ca sal Wal ter Bri to
(em pre sá rio) e Gra zi e -
la Fer nan des (mé di ca)
co me mo ra ho je, às
18h30, o ní ver do pri -
mei ro ani nho do fi lho
Lu cas Gar cia Bri to,
ocor ri do no úl ti mo dia
15. A fes ta, res tri ta aos
fa mi li a res e pou cos
ami gos, acon te ce na
re si dên cia da ma dri -
nha do pim po lho, Hel -
ga, no Olho Dá gua.
Wal ter, a pro pó si to, é
em pre sá ri os de gran -
des ar tis tas da noi te de
São Luís.
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Cerca de 98% das mulheres conhecem o Outubro Rosa e 91,5% acreditam que a
campanha incentiva a prevenção do câncer de mama, curável com diagnóstico precoce

CÂNCER DE MAMA

Identificação precoce
evita 25% das mortes
PATRÍCIA CUNHA

U
ma pes qui sa re a li za da pe lo 
Ins ti tu to de Pes qui sa Hi bou 
ou viu du ran te as pri mei ras 
se ma nas do mês 1.470 mu- 

lhe res em to do o país. 98,1% de las co- 
nhe cem o Ou tu bro Ro sa e sua fi na li- 
da de. 91,5% acre di tam que a cam pa- 
nha fun ci o na pa ra aler tar e lem brar 
so bre pre ven ção e exa mes.

Por con ta da cam pa nha, nes te mês 
de ou tu bro in ten si fi ca-se a ofer ta de 
con sul tas pa ra pre ven ção do cân cer 
de ma ma, que é o se gun do ti po que 
mais aco me te bra si lei ras, re pre sen- 
tan do em tor no de 25% de to dos os 
cân ce res que afe tam o se xo fe mi ni no. 
Pa ra o Bra sil, fo ram es ti ma dos 59.700 
ca sos no vos de cân cer de ma ma em 
2019, com ris co es ti ma do de 56 ca sos 
a ca da 100 mil mu lhe res, se gun do o 
Ins ti tu to Na ci o nal de Cân cer (In ca).

O cân cer de ma ma é o se gun do ti po 
que mais aco me te mu lhe res no Bra sil. 
No Ma ra nhão, de acor do com o In ca, 
a es ti ma ti va pa ra es te ano é de 720 no- 
vos ca sos, sen do 240 so men te na ca pi- 
tal ma ra nhen se. As cam pa nhas e 
ações fei tas por ór gãos pú bli cos de 
saú de, ins ti tui ções pú bli cas e pri va- 
das aler tam pa ra a ques tão da ma mo- 
gra fia, do au to e xa me.

A ori en ta ção do Mi nis té rio da Saú- 
de é a ma mo gra fia de ro ti na em mu- 
lhe res sem sin to mas ou si nais de do- 
en ça em su as ma mas. A ma mo gra fia 
nes ta fai xa etá ria, com pe ri o di ci da de 
bi e nal, é a ro ti na ado ta da na mai o ria 
dos paí ses que im plan ta ram o ras tre a- 
men to or ga ni za do do cân cer de ma-

O CÂNCER DE MAMA É O SEGUNDO TIPO QUE MAIS ACOMETE MULHERES NO BRASIL

REPROÇÃO/INTERNET

ma e ba seia-se na evi dên cia ci en tí fi ca 
do be ne fí cio des ta es tra té gia na re du- 
ção da mor ta li da de nes te gru po. Se- 
gun do a pes qui sa da Hi bou, 53,7% das 
mu lhe res já fez ma mo gra fia na vi da. 
64,8% das mu lhe res fa zem ma mo gra- 
fia uma vez ao ano. 47,9% fa zem o au- 
to e xa me “só às ve zes, quan do lem- 
bram”, con tra 34,3% que fa zem re gu- 
lar men te. “Es te da do mos tra co mo é 
im por tan te a cam pa nha glo bal que 
in cen ti va o au to e xa me e ou tros cui da- 
dos. Já que qua se me ta de das mu lhe- 
res só faz o au to e xa me quan do lem- 
bra”, diz Li gia Mel lo, di re to ra da Hi- 

bou, que li de rou a pes qui sa.
Das 46,3% que não fez a ma mo gra- 

fia, 52,9% foi por que o mé di co ain da 
não re co men dou por cau sa da ida de. 
A ida de mé dia que as en tre vis ta das 
acre di tam ser ide al pa ra a ma mo gra- 
fia é 32 anos, ten do ha vi do res pos tas 
de 12 anos de ida de, até 50. Re la ti va- 
men te ra ro an tes dos 35 anos, aci ma 
des ta ida de a in ci dên cia do cân cer de 
ma ma cres ce pro gres si va men te, es-
pe ci al men te após os 50 anos. Es ta tís- 
ti cas in di cam au men to da sua in ci- 
dên cia tan to nos paí ses de sen vol vi- 
dos quan to nos em de sen vol vi men to.

3,8 milhões nunca realizaram mamografia

De acor do com a li te ra tu ra, 25%
das mor tes são evi ta das com a iden ti- 
fi ca ção pre co ce do tu mor e aten ção à
pa ci en te. A Pes qui sa Na ci o nal de Saú- 
de 2013 (PNS), a mais re cen te dis po- 
ní vel no Bra sil, apon ta que 3,8 mi- 
lhões de mu lhe res de 50 a 69 anos
nun ca re a li za ram ma mo gra fia, o que
cor res pon de a 18,4% da po pu la ção fe- 
mi ni na nes sa fai xa etá ria. O mai or ín- 
di ce en tre as gran des re giões fi ca no
Nor te (37,8%), con tra 11,9% do Su des- 
te, que tem a me nor ta xa.

Um le van ta men to da So ci e da de
Bra si lei ra de Mas to lo gia (SBM) apon- 
ta pa ra uma re a li da de di re ta men te re- 
la ci o na da à evo lu ção nos ín di ces de
en ve lhe ci men to da po pu la ção: uma
em ca da 12 mu lhe res re ce be rá o di ag- 
nós ti co de um tu mor nas ma mas até
os 90 anos de ida de. E a im por tân cia
das me di das vol ta das à cons ci en ti za- 
ção so bre o es te ti po cân cer ain da é
jus ti fi ca da por mais um da do: as
chan ces de cu ra che gam a 95% dos
ca sos quan do o tu mor é de tec ta do no
iní cio. De acor do com o Mi nis té rio da
Saú de uma em ca da dez mor tes em
de cor rên cia de cân cer de ma ma no

Bra sil – cer ca de 12% – po de ria ter si do
evi ta da com a prá ti ca de ati vi da de fí- 
si ca re gu lar. Em 2015, 2.075 mor tes
po de ri am ter si do evi ta das se as pa ci- 
en tes re a li zas sem pe lo me nos uma
ca mi nha da de 30 mi nu tos ao dia cin- 
co ve zes por se ma na.

Da dos
O cân cer de ma ma é o que mais

aco me te as mu lhe res em to do o mun- 
do, sen do 1,38 mi lhões de no vos ca sos
e 458 mil mor tes pe la do en ça por ano,
de acor do com a Or ga ni za ção Mun di- 
al de Saú de (OMS). So men te o cân cer
de ma ma fe mi ni no atin ge o nú me ro
59.700 no vos ca sos pa ra bi ê nio 2018-
2019. No Bra sil, a ca da ho ra, seis no- 
vos ca sos de cân cer de ma ma apa re- 
cem. No mun do, a ca da 19 se gun dos,
um no vo di ag nós ti co des se ti po de
cân cer sur ge en tre as mu lhe res, e a ca- 
da 74 se gun dos uma mu lher mor re
com cân cer de ma ma.

Sin to mas
Os prin ci pais si nais e sin to mas da

do en ça são: ca ro ço (nó du lo), ge ral- 
men te en du re ci do, fi xo e in do lor; pe le
da ma ma aver me lha da ou pa re ci da
com cas ca de la ran ja, al te ra ções no

bi co do pei to (ma mi lo) e saí da es pon- 
tâ nea de lí qui do de um dos ma mi los.
Tam bém po dem apa re cer pe que nos
nó du los no pes co ço ou na re gião em-
bai xo dos bra ços (axi las).

Não há uma cau sa úni ca pa ra o
cân cer de ma ma. Di ver sos agen tes es- 
tão re la ci o na dos ao de sen vol vi men to
da do en ça en tre as mu lhe res, co mo:
en ve lhe ci men to (quan to mais ida de,
mai or o ris co de ter a do en ça), fa to res
re la ci o na dos à vi da re pro du ti va da
mu lher (ida de da pri mei ra mens tru a-
ção, ter ti do ou não fi lhos, ter ou não
ama men ta do, ida de em que en trou
na me no pau sa), his tó ri co fa mi li ar de
cân cer de ma ma, con su mo de ál co ol,
ex ces so de pe so, ati vi da de fí si ca in su- 
fi ci en te e ex po si ção à ra di a ção io ni- 
zan te.

A prá ti ca de ati vi da de fí si ca e de ali- 
men ta ção sau dá vel, com ma nu ten-
ção do pe so cor po ral ade qua do, es tão
as so ci a das a me nor ris co de de sen vol-
ver cân cer de ma ma: cer ca de 30% dos
ca sos po dem ser evi ta dos quan do são
ado ta dos es ses há bi tos. A ama men ta- 
ção tam bém é con si de ra da um fa tor
pro te tor.

LU CI A NA GO MES

AVE NI DA LI TO RÂ NEA

Pi ra ta de nun cia
que es tá re ce ben do
vá ri as ame a ças

Vo cê se lem bra do Pi ra ta da Li to râ nea? Antô nio Car- 
los da Sil va, 47 anos, o pa rai ba no que se apai xo nou pe la
praia e en tão re sol veu mon tar sua bar ra ca e mo rar no
cal ça dão da Ave ni da Li to râ nea, or la de São Luís.

In fe liz men te, nem to dos têm o pri vi lé gio de ter o mar
co mo quin tal. Pi ra ta con ta que es co lheu fi car em São
Luís por con ta da paz que en con trou na ca pi tal ma ra- 
nhen se.

Mas ul ti ma men te não é es sa a re a li da de que Antô nio
Car los es tá vi ven do. Pi ra ta pro cu rou a equi pe do O Im- 
par ci al e con tou que nos úl ti mos di as vem so fren do
ame a ças. Por con ta dis so, es tá im pe di do de fi car no lo- 
cal em que es co lheu vi ver.

Te men do o que po de acon te cer, Pi ra ta já re gis trou
dois bo le tins de ocor rên cia em que re la ta as du as ve zes
em que ten ta ram con tra sua vi da.

Ele pe de aju da pa ra que pos sa vol tar ao lo cal em que
es co lheu vi ver.

Antô nio Car los es tá con cluin do su as pin tu ras no cal- 
ça dão da or la ma ra nhen se, em que re tra ta fa mí li as com
de se nhos de co ra ções.

Va le a pe na re lem brar um pou co da his tó ria des se que
é um dos gran des per so na gens que se en con tram em
São Luís, Antô nio Car los che gou ao Ma ra nhão no dia 22
de de zem bro de 2010. Foi nes sa épo ca em que ado tou o
per so na gem de pi ra ta. Ele mo ra va em um Fus ca do ano
de 1983 que fi ca va es ta ci o na do na Pra ça de Ali men ta ção
da Ave ni da Li to râ nea, mas no dia 12 de fe ve rei ro de
2014, agen tes da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por te (SMTT) re ti ra ram o veí cu lo do lo cal, fa zen do
as sim com quer o Pi ra ta fi cas se sem sua “ca sa”.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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Após 40 dias de internação em hospital particular, o motorista Victor Yan Barros de
Araújo, de 25 anos, foi encaminhado para ala de saúde do Presídio de Pedrinhas

Ins cri ções

• Após seis me ses no pos to de Guar -
da-Ma ri nha, o ofi ci al tem po rá rio pas -
sa a ocu par o pos to de Se gun do-Te -

nen te, com ren di men tos de
R$9.662,10, sen do R$ 7.490 de sol do,
R$ 1.198,40 de adi ci o nal ha bi li ta ção
(16%) e R$ 973,40 de adi ci o nal mi li tar
(13%).
• Após mais seis me ses, se rá pro mo -
vi do a Pri mei ro-Te nen te, com ren di -
men tos de R$ 10.636,05, sen do R$
8.245 de sol do, R$ 1.319,20 de adi ci o -
nal ha bi li ta ção e R$ 1.071,85 de adi ci -
o nal mi li tar.
• No sé ti mo ano de pres ta ção de ser -
vi ço mi li tar vo lun tá rio, po de rá che gar
ao pos to de Ca pi tão-Te nen te, com
ren di men tos de R$ 11.778, já con tan -
do com adi ci o nal ha bi li ta ção (R$
1.460,96) e adi ci o nal mi li tar (R$
1.187,03) .

Pro ces so se le ti vo

TRAGÉDIA DO JARACATI

Victor Yan vai para
presídio de Pedrinhas
SAULO DUAILIBE

J
us ti ça do Ma ra nhão de ter mi nou 
o en ca mi nha men to do jo vem 
Vic tor Yan Bar ros de Araú jo, de 
25 anos, pa ra o Pre sí dio de Pe dri- 

nhas. A trans fe rên cia do ra paz acon- 
te ceu na noi te da úl ti ma quin ta-fei ra 
(17).

Vic tor Yan es ta va in ter na do na Uni- 
da de de Tra ta men to In ten si vo (UTI) 
de um hos pi tal par ti cu lar de São Luís 
des de o dia 8 de se tem bro, quan do 
per deu o con tro le do Toyota Co rol la, 
que di ri gia, na Ave ni da Car los Cu nha, 
e vi ti mou cin co pes so as.

A po lí cia re ve lou que ele foi trans fe- 
ri do pa ra o Com ple xo Pe ni ten ciá rio 
de Pe dri nhas, no Nú cleo de Saú de, lo- 
cal on de in ter nos re ce bem aten di- 
men to mé di co den tro da ins ti tui ção.

A de fe sa de Vic tor Yan, atra vés do 
ad vo ga do Jo sé Car los dos San tos, pro- 
to co lou es cla re ci men tos do ca so jun- 
ta men te com um pe di do de ha be as

Re lem bre o ca so • Car la Cor rea Di niz
• Hen ri que Mar tins Du rans Ne to
• Mau rí cio Andrey So a res
• Ti a na Naid Al ves Cor rea
• Ana Lur des Sil va Ma tos

NO DIA DO ACIDENTE, TRÊS PESSOAS MORRERAM NO LOCAL E OUTRA NO HOSPITAL

cor pus.
A pri são do jo vem foi de cre ta da no 

dia 9 de se tem bro, mas não ha via si do 
cum pri da ain da por con ta da in ter na- 
ção do mo to ris ta em um hos pi tal par- 
ti cu lar na ca pi tal. O Mi nis té rio Pú bli- 
co (MP) ques ti o nou a in ter na ção por 
mais de um mês.

Du ran te o pe río do de in ter na ção, a 
de fe sa do mo to ris ta Vic tor fez pe di do 
de ha be as cor pus na Jus ti ça, que foi 
ne ga do, in clu si ve pe lo Su pe ri or Tri bu- 
nal de Jus ti ça (STJ), em Bra sí lia.

Na ma dru ga da de do min go, dia (8) 
de se tem bro, um aci den te de trân si to 
na Ave ni da Car los Cu nha, no bair ro 
do Ja ra ca ti, dei xou cin co pes so as 

mor tas e pe lo me nos seis fe ri das.
De acor do com in ves ti ga ções po li- 

ci ais, o con du tor do veí cu lo per deu o 
con tro le do car ro no iní cio da Pon te 
Ban dei ra Tri buz zi, saiu da pis ta, ca po- 
tou vá ri as ve zes e des pen cou da pon- 
te, atin gin do vá ri as pes so as que es ta- 
vam em uma área re si den ci al nas pro-
xi mi da des.

Mor re ram qua tro pes so as no dia do 
aci den te. A quin ta ví ti ma fa le ceu di as 
de pois.

As ví ti mas fo ram:

SALÁRIOS DE ATÉ R$ 11 MIL

Marinha anuncia processo seletivo para oficiais

O PROCESSO SELETIVO PARA OFICIAL TEMPORÁRIO OCORRERÁ POR MEIO DE PROVAS OBJETIVAS, PREVISTAS PARA  FEVEREIRO DE 2020

MARINHA DO BRASIL

Es tá pre vis to pa ra ser aber to na
pró xi ma se gun da-fei ra (21) o pro ces- 
so se le ti vo pa ra o Ser vi ço Mi li tar Vo- 
lun tá rio (SMV) de Ofi ci ais tem po rá ri- 
os, des ti na do a pro fis si o nais com en- 
si no su pe ri or com ple to em vá ri as áre- 
as.

Os in te res sa dos de ve rão ler na ín te- 
gra o do cu men to re fe ren te à se le ção
(avi so de con vo ca ção), pro gra ma do
pa ra ser dis po ni bi li za do nos si tes dos
no ve Dis tri tos Na vais na se gun da, 21.
As ins cri ções de vem ser fei tas no si te,
na aba “Ser vi ço Mi li tar Vo lun tá rio”,
en tre os di as 23 de ou tu bro e 4 de no- 
vem bro.

As va gas são pa ra am bos os se xos,
pa ra gra du a dos e com mais de 18
anos. Os ren di men tos de Guar da-Ma- 
ri nha, pos to ini ci al do Ofi ci al, são de
R$ 9.021,07, sen do R$ 6.993 de sol do,
R$1.118,88 de adi ci o nal ha bi li ta ção
(16% do sol do) e R$ 909,09 de adi ci o- 
nal mi li tar (13% do sol do).

Ofi ci al tem po rá rio

O vín cu lo en tre os mi li ta res tem po- 
rá ri os e a Ma ri nha po de ser re no va do
uma vez por ano, po den do che gar ao
má xi mo de oi to anos, sem a me nor
pos si bi li da de de es ta bi li da de após es- 
te pe río do.

Va gas pa ra ofi ci ais tem po rá ri os
da Ma ri nha são re gi o nais

O pro ces so se le ti vo é re gi o nal, des- 
sa for ma, as va gas não são ofe re ci das
a ní vel Bra sil, mas são aber tas de acor- 
do com a ne ces si da de de ca da Dis tri to

Na val (re giões que abran gem di ver sos
es ta dos pa ra que a ad mi nis tra ção na- 
val ocor ra da me lhor for ma pos sí vel).

São no ve dis tri tos na vais ao to do,
sen do as sim, o mi li tar tem po rá rio
con cor re rá com ins cri tos den tro da
re gião es co lhi da, as sim co mo ser vi rá
so men te den tro des sa lo ca li da de.

O pro ces so se le ti vo pa ra ofi ci al
tem po rá rio ocor re rá por meio de pro- 
vas ob je ti vas, pre vis tas pa ra 9 de fe ve- 
rei ro de 2020, com 50 ques tões, sen do
25 de Lín gua Por tu gue sa e 25 de For- 
ma ção Mi li tar-Na val, sen do que pa ra
mé di cos são 25 ques tões de Co nhe ci- 
men tos Es pe cí fi cos ao in vés de For- 
ma ção Mi li tar-Na val. As re fe rên ci as
bi bli o grá fi cas se rão in di ca das em um
dos apên di ces do Avi so de Con vo ca- 
ção.

Apro va do nes ta pri mei ra eta pa, o
can di da to pas sa rá ain da pe los Even- 
tos Com ple men ta res, que são a Ins pe- 
ção de Saú de (IS), a Pro va de Tí tu los
(PT), o Tes te de Ap ti dão Fí si ca (TAF),
com na ta ção e cor ri da, a Ve ri fi ca ção
de Da dos Bi o grá fi cos (VDB) e a Ve ri fi- 
ca ção Do cu men tal (VD).

OPERAÇÃO POLICIAL

Homem é preso com
munições e notas falsas

“ELIAS”  VINHA SENDO MONITORADO PELA POLÍCIA DE TIMON

POLÍCIA CIVIL

Na ci da de de Ti mon, um ho mem iden ti fi ca do co mo
Eli a quim Fer rei ra Pe rei ra, mais co nhe ci do co mo “Eli as”,
de 26 anos, foi pre so em ope ra ção po li ci al. A ação foi pa- 
ra cum prir um man da do de bus ca e apre en são so li ci ta- 
do pe la 2° Va ra Cri mi nal da Co mar ca da ci da de. Eli as foi
au tu a do em fla gran te.

A po lí cia re ve lou que no mo men to da pri são fo ram
en con tra das seis mu ni ções in tac tas de re vól ver ca li bre
32 e no tas fal sas de cé du las de R$ 50 e 10 den tro da ca sa
do sus pei to, em um com par ti men to es con di do na pa re- 
de.

Se gun do in for ma ções po li ci ais, Eli a quim es ta va sen- 
do mo ni to ra do por con ta de de nún ci as re ce bi das por
po pu la res da re gião, in for man do que co mer ci a li za va
dro gas.

O sus pei to já res pon de por ou tros cri mes em Ti mon,
co mo ho mi cí dio e rou bo ma jo ra do, além dis so, res pon- 
de na co mar ca da ci da de de Te re si na por rou bo.

O pre so foi apre sen ta do na Cen tral de Fla gran tes de
Ti mon pa ra pro ce di men tos le gais ca bí veis e per ma ne ce
à dis po si ção da Jus ti ça.

NOVA IORQUE

Polícia do Maranhão
prende “jagunços”

ARMAS FORAM APREENDIDAS COM OS SUSPEITOS DETIDOS

POLÍCIA CIVIL

A Ope ra ção Ma nhat tan foi de fla gra da pe las po lí ci as
Mi li tar e Ci vil, com in tui to de ve ri fi car de nún ci as de
pes ca do res do mu ni cí pio de No va Ior que no Ma ra nhão.
Du ran te a ação, qua tro ho mens iden ti fi ca dos co mo Cí- 
ce ro Fran cis co dos San tos, Antô nio Gon çal ves To maz,
Gerô ni mo Pe rei ra To maz e Au gus to Antô nio de Sou sa
fo ram pre sos.

De acor do com a po lí cia, fo ram au tu a dos pe los cri- 
mes de por te ile gal de ar ma de fo go, ame a ça e as so ci a- 
ção cri mi no sa. Eles es ta vam im pe din do pes ca do res da
área de re a li za rem su as ati vi da des no Rio Par naí ba.

Ain da se gun do in for ma ções po li ci ais, a guar ni ção se
des lo cou pa ra a área em du as em bar ca ções pe lo Rio
Par naí ba. Du ran te o des lo ca men to, as equi pes da po lí- 
cia fo ram sur pre en di das por um bar co com qua tro tri- 
pu lan tes for te men te ar ma dos, apon tan do as ar mas em
di re ção às equi pes, mas, quan do per ce be ram que eram
os po li ci ais na em bar ca ções, abai xa ram as ar mas.

No mo men to fo ram apre en di dos um re vól ver cal.38
com seis mu ni ções in tac tas, uma car tu chei ra ca li bre 12,
com du as mu ni ções in tac tas, um ri fle ca li bre 38, com 11
mu ni ções in tac tas, um rá dio trans mis sor e uma fa ca.

Em se gui da, os pre sos e to das ar mas apren di das, fo- 
ram en ca mi nha das a De le ga cia de Po lí cia Ci vil de São
João dos Pa tos no es ta do pa ra as pro vi dên ci as ca bí veis.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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Conselho Arbitral esteve reunido no Palácio dos Esportes, sede da Federação
Maranhense de Futebol, para definir temporada 2020 do futebol profissional do estado

NE RES PIN TO

Cru zei ro

PRÓXIMA TEMPORADA

FMF propõe mudanças
radicais para 2020

C
om a par ti ci pa ção de re pre- 
sen tan tes dos clu bes da pri- 
mei ra di vi são de pro fis si o- 
nais, o Con se lho Ar bi tral es- 

te ve reu ni do na tar de de on tem, no
Pa lá cio dos Es por tes, se de da Fe de ra- 
ção Ma ra nhen se de Fu te bol. O en con- 
tro con tou com a pre sen ça do pre si- 
den te da FMF, Antô nio Amé ri co Lo ba- 
to e as ses so res. Na opor tu ni da de, a
en ti da de apre sen tou o pro je to da pri- 
mei ra com pe ti ção ofi ci al de 2020, o
Cam pe o na to Es ta du al.

O vi ce-pre si den te de Com pe ti ções,
Hans Ni na, ini ci al men te apre sen tou
aos pre sen tes a pro pos ta da fe de ra ção
que pre vê a adap ta ção do ca len dá rio
ao que foi es ta be le ci do pe la Con fe de- 
ra ção Bra si lei ra de Fu te bol.

Hans Ni na ini ci al men te fa lou so bre
a pos sí vel va ga a ser aber ta pa ra o es- 
ta do do Ma ra nhão na Co pa do Bra sil
de 2020. Des ta vez, es ta  se rá ocu pa da
pe lo Sam paio Cor rêa, clu be que su biu
à Sé rie B do Bra si lei ro, mas em 2021 a
si tu a ção mu da rá, sen do ne ces sá ria a
par ti ci pa ção na Co pa FMF pa ra pre- 
en chi men to da úl ti ma va ga.

Na sequên cia,  o di ri gen te fe de ra ci- 
o nis ta dis cor reu  so bre mu dan ças no
Es ta du al des te ano em al guns as pec- 
tos co mo: o re bai xa men to de du as
equi pes pa ra a se gun da di vi são; o to- 
tal de atle tas ins cri tos ( 35 jo ga do res
mais cin co subs ti tui ções até o tér mi- 
no da se gun da fa se); a proi bi ção de
con tra ta ção de atle ta e téc ni co que te- 
nham atu a do por uma equi pe em
uma fa se do cer ta me por uma ou tra
na mes ma com pe ti ção; a obri ga to ri e- 
da de do re gis tro dos trei na do res; a
pon tu a li da de na con fec ção dos bo le- 

tins fi nan cei ros; o pa ga men to das ar- 
bi tra gens com an te ce dên cia de até
 dois di as úteis, a par tir do des lo ca- 
men to dos ár bi tros, sob pe na do jo go
não ser re a li za do e o clu be vi si tan te
se ja de cla ra do ven ce dor por WO. A
dis cus são des se as sun to se rá con cluí- 
da na pró xi ma reu nião.

O pre si den te Antô nio Amé ri co te ve
de se re ti rar da reu nião por mo ti vo su- 
pe ri or, pois sen tiu-se mal de vi do es tar
du ran te mui to tem po sem ali men ta- 
ção, se gun do afir mou.

A Fe de ra ção pro me teu se em pe- 
nhar em bus ca de pa tro ci na do res pa- 

ra pa ga men to das ar bi tra gens, mas
lem brou que se não con se guir, te rá
que ser cum pri do o que foi acor da do.
Os clu bes po de rão co lo car pla cas de
pa tro ci na do res nos seus es tá di os,
des de que in for mem com an te ce dên-
cia à FMF.

As pro pos tas
Fo ram apre sen ta das qua tro pro-

pos tas pe la fe de ra ção que, no en tan- 
to, po de acei tar ou tras su ges tões. A
pri mei ra se ria man ter es ta que já foi
pra ti ca da nos úl ti mos dois anos, ou
se ja, oi to clu bes com se te jo gos pa ra
ca da um na pri mei ra fa se com jo gos
só de ida. Os qua tro pri mei ros fa zem
se mi fi nal e fi nal na que le for ma to, jo- 
gan do o pri mei ro con tra o quar to e o
se gun do com o ter cei ro. Os de me lhor
cam pa nha fa zem a par ti da fi nal em
ca sa e em ca so de igual da de no pla car
ha ve rá dis pu ta por pê nal tis.

A se gun da pro pos ta se me lhan te a
pri mei ra, te ria jo gos de ida e vol ta,
com is so, to dos fa ri am se te jo gos co- 
mo man dan tes e se te co mo vi si tan tes.
O la do ne ga ti vo des sa pro pos ta é que
os clu bes do in te ri or te ri am se te vi a-
gens e os da ca pi tal ape nas qua tro,
uma vez que jo gam en tre  si, em São
Luís. Nes se ca so se ri am ne ces sá ri as
18 da tas. Ou tra ideia se ria di vi dir dois
gru pos de qua tro, com jo gos de ida e
vol ta. O cam peão de ca da gru po faz a
fi nal com o cam peão do ou tro gru po.
Se a mes ma equi pe ga nhar as du as fa- 
ses se ria cam peã di re to. E a va ri a ção
des sa é que na pri mei ra fa se fa ria só
ida den tro do gru po pa ra re du zir a
quan ti da de de da tas, com a se gun da
fa se tam bém só ida.  Os clu bes ain da
vão ana li sar ou tros pon tos do re gu la- 
men to e le var su ges tões pa ra o pró xi- 
mo en con tro.

*fo to: Eri ka Paley

CLÁSSICO

Timão e Cruzeiro se enfrentam em São Paulo

CORINTHIANS E CRUZEIRO BRIGAM POR OBJETIVOS DIFERENTES NESTA EDIÇÃO DA SÉRIE A DO CAMPEONATO BRASILEIRO 

GLEDSON TAVARES

Sem po der con tar com sua za ga ti- 
tu lar, o Co rinthi ans de fen de sua po si- 
ção no G4 do Cam pe o na to Bra si lei ro
ho je, sá ba do (19), con tra o Cru zei ro,
ain da na zo na de re bai xa men to, mas
de pois de que brar um je jum de vi tó ri- 
as. O jo go da 26ª ro da da se rá re a li za do
na Are na Co rinthi ans, em São Pau lo, a
par tir das 19h. Com 44 pon tos, o Ti- 
mão man te ve a quar ta co lo ca ção na
ta be la de clas si fi ca ção do Bra si lei rão,
a úl ti ma que con ce de va ga di re ta na
ver são 2020 da Co pa Li ber ta do res da
Amé ri ca.

O téc ni co Fá bio Ca ril le não po de rá
con tar com seus za guei ros ti tu la res.
Gil te rá que cum prir sus pen são pe lo
acú mu lo de car tões ama re los. Ma no el
foi em pres ta do ao Co rinthi ans pe lo
Cru zei ro e não po de, por exi gên cia

con tra tu al, en fren tar seu ex-clu be.
Mar lon e Bru no Men dez de vem

for mar a du pla de za ga. Ou tro sus pen- 
so é o go lei ro Cás sio. As sim, o pro vá- 
vel ti me pa ra a par ti da é Wal ter, Fag- 
ner, Bru no Mén dez, Marl lon e Car los
Au gus to; Ralf, Sor no za, Pe dri nho, Ma- 
teus Vi tal e Jan der son; Gus ta gol.

In di re ta men te, o Cru zei ro deu uma
mão zi nha ao Co rinthi ans na lu ta por
seu lu gar no G4 ao der ro tar tam bém o
São Pau lo, que es ta va com a mes ma
pon tu a ção dos co rin ti a nos. 

O re sul ta do in ter rom peu um je jum
de su ces sos da Ra po sa que atin giu no- 
ve con fron tos. Nes ta lis ta es tá in cluí- 
da sua eli mi na ção da Co pa do Bra sil.
Não foi su fi ci en te, to da via, pa ra ti rar o

ti me da zo na de re bai xa men to do Bra- 
si lei rão. Com 25 pon tos, o Cru zei ro
se guiu na 18ª po si ção na ta be la de
clas si fi ca ção. No en tan to, con se guiu
re du zir pa ra dois pon tos sua des van-
ta gem na com pa ra ção com o Ce a rá,
dé ci mo sex to co lo ca do e pri mei ro ti- 
me fo ra da re gião da de go la.

Com do res no tor no ze lo, o ata can te
Pe dro Ro cha é dú vi da pa ra o en con tro
des te sá ba do. O la te ral-di rei to Ore ju-
e la, de pois de ser vir a se le ção da
Colôm bia em amis to sos, de ve re to-
mar sua po si ção no ti me. Da vid, sus-
pen so, fi ca de fo ra.

A pro vá vel equi pe é Fá bio; Ore ju e- 
la, De dé, Fa brí cio Bru no e Egí dio;
Hen ri que, Éder son, Ro bi nho e Thi a go
Ne ves; Mar qui nhos Ga bri el (Pe dro
Ro cha) e Fred.

COMPETIÇÕES

Circuito de Corridas
acontece amanhã

A LARGADA SERÁ ÀS 7H, NA ARENA DO SÃO LUÍS SHOPPING

SESC

In cen ti van do a prá ti ca sau dá vel da cor ri da de rua, o
Sesc re a li za a edi ção 2019 do Cir cui to de Cor ri das, ama- 
nhã, do min go, dia 20 de ou tu bro, com lar ga da agen da da
pa ra às 7h, na Are na do São Luís Shop ping. Mais de dois
mil atle tas dis pu tam o me lhor tem po de cor ri da em no- 
ve ca te go ri as, além da tra di ci o nal ca mi nha da. As com- 
pe ti ções se rão di vi di das em 1km, 5km e 10 km pa ra cor- 
ri da, 5km pa ra pes so as com de fi ci ên cia, além de cor ri da
in fan til de 1km e ca mi nha da de 5km.

O per cur so con ta com cin co pos tos de dis tri bui ção de
água, acom pa nha men to de am bu lân cia, além de dis tri- 
bui ção de fru tas no lo cal da che ga da. A afe ri ção dos
quilô me tros e su per vi são téc ni ca do Cir cui to Sesc de
Cor ri das fi ca rá a car go da Uni ver si da de Fe de ral do Ma- 
ra nhão (UF MA), sen do con si de ra do, pa ra fins de clas si- 
fi ca ção, as re gras da Con fe de ra ção Bra si lei ra de Atle tis- 
mo (CBATb).

Os atle tas tam bém con tam com o su por te de pro fis si- 
o nais de saú de do Sesc que ofe re ce rão afe ri ção de pres- 
são ar te ri al, tes te de gli ce mia, saú de bu cal, ori en ta ções
de di a be tes e hi per ten são, além de es ta ção de pre ven- 
ção de ma ma, prós ta ta e pe le. E pa ra quem qui ser re la- 
xar após o fim da cor ri da, no Sesc Tu ris mo o al mo ço te rá
o acom pa nha men to de mui to sam ba e um ani ma do au- 
lão de rit mos.

O Cir cui to Sesc de Cor ri das é uma ini ci a ti va do Sesc
no Ma ra nhão que tem por ob je ti vo in cen ti var a prá ti ca
de ati vi da des fí si cas e de há bi tos sau dá veis, pro por ci o- 
nan do pro vas de cor ri da de rua, com qua li da de téc ni ca,
en vol ven do as pec tos lú di cos, edu ca ti vos e de in te gra- 
ção do es por te. O even to é em co me mo ra ção ao Dia do
Co mer ciá rio.

FORTALEZA

Grêmio vai poupar
time contra o Leão

OS TITULARES DO TRICOLOR SE PREPARAM PARA QUARTA

LANCE

O For ta le za de sen vol veu uma es tra té gia es pe ci al pa ra
en fren tar o Grê mio. O en con tro, que te rá co mo pal co a
Are na Cas te lão, em For ta le za, às 17h. O pla ne ja men to
do téc ni co Ro gé rio Ce ni pa ra o jo go foi ini ci a do na quar- 
ta-fei ra, 16 de ou tu bro. Ele co lo cou um ti me qua se in tei- 
ra men te re ser va pa ra en fren tar o Fla men go.

Com 28 pon tos, o clu be ce a ren se ocu pa a dé ci ma
quin ta po si ção na ta be la de clas si fi ca ção. Tem dois pon- 
tos de van ta gem na com pa ra ção com o CSA, dé ci mo sé- 
ti mo co lo ca do e pri mei ro ti me na re gião da de go la. Co- 
mo man dan te, dis pu tou 39 pon tos e ga nhou 19 (seis vi- 
tó ri as, um em pa te e seis der ro tas) ten do as si na la do 14
gols e so fri do 12.

A es ca la ção de uma equi pe re ser va do Grê mio pa ra o
en con tro de ho je não é exa ta men te uma no vi da de. Mui- 
to pe lo con trá rio. Tem si do o pa drão do ti me des de que o
téc ni co Re na to Gaú cho as su miu o co man do do tri co lor
nos jo gos do Cam pe o na to Bra si lei ros an te ri o res a en- 
con tros da Co pa Li ber ta do res da Amé ri ca e da Co pa do
Bra sil.

Na pró xi ma quar ta-fei ra (23), o ti me gaú cho vai en- 
fren tar o Fla men go, no Rio de ja nei ro, na se gun da par ti- 
da das se mi fi nais da ver são 2019.

O pro vá vel ti me pa ra a par ti da des te sá ba do é Jú lio
Cé sar; Ga lhar do, Da vid Braz, Pau lo Mi ran da e Ju ni nho
Ca pi xa ba; Rô mu lo (Dar lan), Mi chel, Tha ci a no, Pe pê e
Pa trick (Lu ci a no); An dré.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Espetáculo também mostra as várias facetas da personalidade e genialidade de Lima
Barreto: sua vida, família, a loucura, o alcoolismo e sua convivência com a pobreza

PALCO GIRATÓRIO

 Lima Barreto de corpo
e alma no palco 

J
or na lis ta, ro man cis ta e con tem- 
po râ neo de Ma cha do de As- 
sis, Afon so Hen ri ques de Li ma 
Bar re to (ou sim ples men te Li ma 

Bar re to) é con si de ra do um dos gran- 
des no mes da li te ra tu ra bra si lei ra. Re- 
co nhe cen do a im por tân cia des te es- 
cri tor pa ra a nos sa cul tu ra, o Pal co Gi- 
ra tó rio 2019 apre sen ta Tra ga-me a ca- 
be ça de Li ma Bar re to (Cia. Dos Co- 
muns/RJ), o pri mei ro es pe tá cu lo da 
4ª eta pa, nes ta ter ça-fei ra (22), às 19h, 
no Te a tro Sesc. Com clas si fi ca ção 14 
anos, a en tra da é gra tui ta.

A pe ça é ins pi ra da prin ci pal men te 
em dois tí tu los de Bar re to, Diá rio Ín ti- 
mo e Ce mi té rio dos Vi vos, am bos pu- 
bli ca dos pos tu ma men te. Sen do um 
mo nó lo go do ator Hil ton Co bra, cri a- 
dor da Cia. dos Co muns (RJ), a nar ra- 
ti va se de sen ro la após a mor te do au- 
tor, quan do eu ge nis tas da épo ca exi- 
gem a exu ma ção do cor po de Li ma 
pa ra uma au tóp sia. O es pe tá cu lo tam- 
bém mos tra as vá ri as fa ce tas da per- 
so na li da de e da ge ni a li da de de Li ma 
Bar re to: sua vi da, fa mí lia, a lou cu ra, o 
al co o lis mo, sua con vi vên cia com a 
po bre za, sua obra não re co nhe ci da, 
ra cis mo, su as lem bran ças e tris te zas.

Ain da de di can do es ta edi ção ao es- 
cri tor bra si lei ro, o pen sa men to gi ra tó- 
rio traz um ba te-pa po com a te má ti ca 
“Du as ou três coi sas que sei so bre Li- 
ma Bar re to”, me di a do por Ta li ta Gui- 
ma rães/MA. Dis cus são so bre a obra e 
a vi da de Li ma Bar re to, o ob je ti vo é 
opor tu ni zar uma re fle xão teó ri ca que 
pro vo que mai or en ten di men to so bre 
sua li te ra tu ra e seu dis cur so po lí ti co e

MONÓLOGO É DO ATOR CARIOCA HILTON COBRA, CRIADOR DA CIA DOS COMUNS 

fi lo só fi co. O pen sa men to gi ra tó rio 
acon te ce rá dia 23 de ou tu bro, às 19h, 
na Pe que na Cia.

De Te a tro (Cen tro). A 4ª eta pa 
acon te ce em São Luís, Ita pe cu ru-Mi- 
rim e Ca xi as de 21 de ou tu bro a 2 de 
no vem bro. Ain da na pro gra ma ção, 
que é in tei ra men te gra tui ta, a ce na ex- 
pan di da au di o des cri ção lab com a au- 
di o des cri to ra, mes tre em edu ca ção 
in clu si va e atriz An dre za Nó bre ga 
(PE/SC) e o es pe tá cu lo Meu Se ri dó 
(RN), além de ofi ci nas cul tu rais e pen- 
sa men to gi ra tó rio.

So bre o Pal co Gi ra tó rio
Pro mo vi do pe lo Sesc, o Pal co Gi ra- 

tó rio é re co nhe ci do no ce ná rio cul tu-
ral bra si lei ro co mo um im por tan te 
pro je to de di fu são e in ter câm bio das 
Ar tes Cê ni cas que in ten si fi ca a for ma- 
ção de pla tei as a par tir da cir cu la ção 
de es pe tá cu los dos mais va ri a dos gê- 
ne ros, em to dos os es ta dos bra si lei- 
ros, nas ca pi tais e no in te ri or, des de 
1998.  Com a pro pos ta de des ta car 
ques tões pre sen tes na con tem po ra- 
nei da de por meio da ar te, den tre as 
te má ti cas elei tas nes te ano es tão a im-
por tân cia do diá lo go, da em pa tia, do 
en con tro das di fe ren ças, a vi si bi li da-
de ne gra, a cul tu ra in dí ge na, as ques- 
tões do fe mi ni no e a di ver si da de.

CELEBRAÇÃO

Pabllo Vittar lança faixa e videoclipe de Parabéns

NOVO CLIP DE PABLLO VITTAR TEM UMA ESTÉTICA BEM PARECIDA COM O QUE AS CANTORAS FAZIAM NO INÍCIO DOS ANOS 2000

Um ver da dei ro cli ma de ani ver sá- 
rio to ma con ta da pró xi ma fai xa e do
vi de o cli pe de Pa bl lo Vit tar. Am bos fo- 
ram lan ça dos na úl ti ma quar ta-fei ra
(17) em to das as pla ta for mas di gi tais,
en tre elas (https://SMB.lnk.to/Pa ra- 
bens) e no ca nal da can to ra no
Youtube e (https://youtu.be/RAQm- 
KO so nhc), Pa ra béns trans mi te um
cli ma de ale gria, ani ma ção e re for ça a
mis tu ra de rit mos do Nor te e Nor des- 
te, tão co muns ao re per tó rio da can to- 
ra.  Des ta vez, o en con tro foi com Már- 
cio Vic tor, vo ca lis ta e um dos cri a do- 
res da ban da de pa go de bai a no Psi ri- 
co.

Com a pre sen ça de bo lo, be xi gas e
di ver sos en fei tes, o uni ver so do cli pe
vai re me mo rar o am bi en te lú di co de
fes tas de ani ver sá rio, mas não dei xa
de car re gar ele men tos pa ra enal te ce ra
be le za e ver sa ti li da de de Vit tar.

A at mos fe ra do vi de o cli pe se apro- 
xi ma do mo no cro má ti co, com tons
em azul e al guns pon tos de bri lho. O
ob je ti vo é mis tu rar ca rac te rís ti cas de

uma fes ta co mum de ani ver sá rio com
com po nen tes da mú si ca pop dos
anos 2000. O cli pe é li vre, po pu lar e
quer atin gir a to dos de uma for ma
úni ca. Pa ra béns mar ca mi nha pre- 
mis sa de mú si cas com raiz bra si lei ra
no re per tó rio. Além dis so, con sa gra
uma par ce ria fe liz com o Már cio Vic- 
tor”, co men ta Pa bl lo. 

A di reção do cli pe é fei ta pe la
própria can to ra em par ce ria com Fla- 
vio Ver ne, seu tam bém co reógra fo:
“Que re mos tra zer uma es té ti ca bem
pa re ci da com o que as can to ras fa zi- 
am no início dos anos 2000, com vi de- 
o cli pes em es túdio e ce nári os sur re a- 
lis tas, bas tan te co re o gra fia, além de
mis tu rar is so com “cli chês” de uma
fes ta de ani ver sário. Es co lhe mos fa zer
tu do mo no cro máti co jus ta men te pa- 
ra ter es se ape lo vi su al”, con ta o co re- 
o gra fo. A di reção de fo to gra fia fi cou
nas mãos de Ale Vi an na e o styling da
pro dução com João França Ri bei ro.

Pa ra béns, com le tra pro vo can te e
rit mo bre ga funk, foi com pos ta por

Pa bl lo jun to com o Bra bo Mu sic, que
tam bém as si na a pro du ção mu si cal
da can ção ao la do de Ro dri go Gorky e
Maf fal da.  A fai xa faz par te do ter cei ro
ál bum de es tú dio de Pa bl lo Vit tar, in ti- 
tu la do 111. Ela é ape nas in tro du tó ria,
pa ra con tex tu a li zar o lan ça men to de
111, que se rá no ani ver sá rio da ar tis ta.
A no va mú si ca de tra ba lho ain da é se-
gre do e só se rá anun ci a da no lan ça- 
men to da pri mei ra par te do EP.

Além dis so, mais uma vez Pa bl lo
usa em seus cli pes a es tra té gia de pro-
duct pla ce ment. Em Pa ra béns, Fo reo
e SKYY Vod ka apa re cem du ran te gra- 
va ção de for ma na tu ral e or gâ ni ca
den tro dos con tex tos, apro xi man do
mar cas e pú bli co. Fo ra tam bém que a
cor azul, pre do mi nan te no cli pe, é
usa da tam bém na em ba la gem das
mar cas, o que dei xa tu do ain da mais
per ten cen te ao uni ver so de “Pa ra- 
béns”. Mynd, agên cia res pon sá vel pe- 
la pu bli ci da de e par ce ri as da Pa bl lo
Vit tar, fo men tou to da es sa re la ção
com as mar cas.

BASTIDORES

Cena de ator confunde
funcionário da Globo

OCORRIDO EM SET FOI REVELADO PELA ATRIZ PAOLA OLIVEIRA

Uma ce na da no ve la A Do na do Pe da ço’deu o que fa lar
nos bas ti do res da Glo bo. Um fun ci o ná rio da pro du ção
acre di tou que o ator que in ter pre tou Seu Nonô pas sou
mal de ver da de du ran te a gra va ção de uma sequên cia
exi bi da no ca pí tu lo da úl ti ma quin ta-fei ra (17).

Pa ol la Oli vei ra, a in tér pre te de Vi vi Gue des, con tou
to da a his tó ria no Ins ta gram. Ao la do do fun ci o ná rio não
iden ti fi ca do, a atriz, que não con se guia pa rar de rir, pe- 
diu pa ra o co le ga con fir mar o ocor ri do. “Vo cê en trou pa- 
ra sal var o Seu Nonô?”, per gun tou ela. “En trei de ver da- 
de. Pen sei que ele es ti ves se pas san do mal. To do mun do
gri tou ‘tá pas san do mal, tá pas san do mal’. Aí gri tei”, res- 
pon deu o ra paz.

Em se gui da, Pa ol la con fes sou ter acre di ta do que a en- 
tra da do fun ci o ná rio as sus ta do no es tú dio fa zia par te de
uma par ti ci pa ção es pe ci al. “Ele gri tou ‘pro du ção!”.
Bom, coi sas de um ‘Best Ca ke’”, con tou a es tre la.

Na no ve la de Walcyr Car ras co, Seu Nonô par ti ci pou
do reality de con fei ta ria apre sen ta do por An gé li ca e
qua se mor reu no pal co ao con se guir ti rar um 10 com a
exi gen te Vi vi Gue des. De pois de ter si do sa bo ta da por
Do na Céu (Dja Marthins) e pre ju di ca da por Vi vi (Pa ol la
Oli vei ra), ela con se gue che gar à gran de fi nal e não dá
chan ces pa ra nin guém

. An tes mes mo de co me çar a dis pu ta, no mer ca di nho,
Ma ria da Paz dá um avi so a Do na Céu. “Cê não me en ga- 
na mais não… não vou dei xar vo cê rou bar, que é até feio
uma mu lher da sua ida de me pre ju di car des se jei to. Se
ga nhar, é na ho nes ti da de. Mas ho je nem se atre va. Eu
vou pe gar tu do que pre ci so”, afir ma.

POR TRÁS DA FAMA

 Separação de Thiaguinho
e Fernanda ainda rende

TIAGUINHO E FERNANDA ANUNCIARAM  FIM DE CASAMENTO

Thi a gui nho e Fer nan da Sou za sur pre en de ram os fãs
ao anun ci ar a se pa ra ção na úl ti ma se gun da (14), via Ins- 
ta gram. A no tí cia foi da da lo go após Léo Di as con fir mar
o fim do ca sa men to em sua co lu na. Se gun do fon tes do
UOL, ape sar de ain da com pa re ce rem jun tos a even tos,
os dois já vi vi am em cri se há um bom tem po, e as dis cus- 
sões eram ca da vez mais cons tan tes.

Ca sa dos há qua tro anos e jun tos há pe lo me nos oi to,
o ca sal vi via mo men tos pro fis si o nais bem di fe ren tes.
Fer nan da es tá vi ven do um pe río do sa bá ti co nes te ano.
Em ja nei ro, ela anun ci ou a pau sa no tra ba lho e re ve lou
que es ta va re cor ren do a te ra pia pa ra en ten der me lhor
su as ques tões pes so ais. Já Thi a gui nho se guia a to do va- 
por com sua tur nê de des pe di da do pro je to Tar de zi nha e
o lan ça men to do ál bum Vi be.

“Já pre ten dia dar uma pau sa na car rei ra pa ra ti rar um
tem po pa ra mim. De pois que meu pai mor reu, pro me ti
pa ra mim mes ma que eu ia vi ver mais, ia es tar mais pró- 
xi ma da mi nha fa mí lia, tan to é que me mu dei pa ra São
Pau lo. Que ria vi ver mais mo men tos pa ra mim, pois tra- 
ba lho des de mui to no vi nha, des de os 5 anos”, jus ti fi cou.

A atriz tam bém co men tou a co bran ça das pes so as pa- 
ra que o ca sal ti ves se um fi lho. “Mui to se es pe cu lou so- 
bre: ‘Vai pa rar pa ra en gra vi dar’. Não sei, não sei mes mo.
É uma coi sa que es tou ama du re cen do den tro de mim”,
de cla rou. Fer nan da con fes sou bus car res pos tas so bre a
ma ter ni da de tam bém na aná li se. “Es tou vi ven do na te- 
ra pia, com meu ma ri do, fa mí lia, co mi go. Não me sin to
pres si o na da, não acho que mu lher tem que ter fi lho,
qual quer pes soa de ve fa zer o que quer da vi da “, ex pli- 
cou Fer nan da.

São Luís, sábado, 19 de outubro de 2019
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